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14 de Abril de 20212 LITURGIA

Jesus ressuscitou verdadeiramente? Como é que 
podemos fazer uma experiência de encontro com 
Jesus ressuscitado? Como é que podemos mostrar 
ao mundo que Jesus está vivo e continua a oferecer 
aos homens a salvação? É, fundamentalmente, a es-
tas questões que a liturgia do 3° Domingo da Pás-
coa procura responder.

ALELUIA (Lc 24, 32)
Ref.:  Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras, falai-nos e in-

flamai o nosso coração. 

Domingo III da Páscoa
Ano B * 18 - 04 - 2021

Evangelho segundo São Lucas  – (Lc 24, 35-48)

Dos Actos dos Apóstolos – ( Actos 3, 13-15.17-19)

Salmo Responsorial – Salmo 4, 2.4.7.9 (R. 7a)
Ref.:  Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 

Da Primeira Epístola de São João– (1 Jo 2, 1-5a)

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o “Domin-
go do Bom Pastor”, pois todos os anos a liturgia pro-
põe, neste domingo, um trecho do capítulo 10 do 
Evangelho segundo João, no qual Jesus é apresenta-
do como “Bom Pastor”. É, portanto, este o tema cen-
tral que a Palavra de Deus põe, hoje, à nossa refl exão.

ALELUIA (Jo 10, 14)
Ref.:  Eu sou o bom pastor, diz o Senhor: conheço 

as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-Me. 

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Dos Actos dos Apóstolos – (Actos 4, 8-12)

Salmo Responsorial – Salmo 117 (118)
Ref.: A pedra que os construtores rejeitaram tor-

nou-se pedra angular.  

Evangelho segundo São João – (Jo 10, 11-18)

Naqueles dias, Pedro disse ao povo: «O Deus de 
Abraão, de Isaac e de Jacob, o Deus de nossos pais, 
glorifi cou o seu Servo Jesus, que vós entregastes 
e negastes na presença de Pilatos, estando ele re-
solvido a soltá-l’O. Negastes o Santo e o Justo e pe-
distes a libertação dum assassino; matastes o au-
tor da vida, mas Deus ressuscitou-O dos mortos, e 
nós somos testemunhas disso. Agora, irmãos, eu 
sei que agistes por ignorância, como também os 
vossos chefes. Foi assim que Deus cumpriu o que 
de antemão tinha anunciado pela boca de todos os 
Profetas: que o seu Messias havia de padecer. Por-
tanto, arrependei-vos e convertei-vos, para que os 
vossos pecados sejam perdoados».

Meus fi lhos, escrevo-vos isto, para que não pe-
queis. Mas se al¬guém pecar, nós temos Jesus Cris-
to, o Justo, como advogado junto do Pai. Ele é a víti-
ma de propiciação pelos nossos pecados, e não só 
pelos nossos, mas também pelos do mundo in¬teiro. 
E nós sabemos que O conhecemos, se guardamos 
os seus mandamentos. Aquele que diz conhecê-l’O 
e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a 
verdade não está nele. Mas se alguém guardar a sua 
palavra, nesse o amor de Deus é perfeito.

Naquele tempo, os discípulos de Emaús conta-
ram o que tinha acontecido no caminho e como ti-
nham reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquan-
to diziam isto, Jesus apresentou-Se no meio deles 
e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Espantados 
e cheios de medo, julgavam ver um espírito. Disse-
-lhes Jesus: «Porque estais perturbados e porque 
se levantam esses pensamentos nos vossos cora-
ções? Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu 
mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não tem car-
ne nem ossos, como vedes que Eu tenho». Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e os pés. E como eles, na sua 
alegria e admiração, não queriam ainda acreditar, 
perguntou-lhes: «Tendes aí alguma coisa para co-
mer?». Deram-Lhe uma posta de peixe assado, que 
Ele tomou e começou a comer diante deles. Depois 
disse-lhes: «Foram estas as palavras que vos dirigi, 
quando ainda estava convosco: ‘Tem de se cumprir 
tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moi-
sés, nos Profetas e nos Salmos’». Abriu-lhes então 
o entendimento para compreenderem as Escrituras 
e disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias ha-
via de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro 
dia, e que havia de ser pregado em seu nome o arre-
pendimento e o perdão dos pecados a todas as na-
ções, começando por Jerusalém. Vós sois as teste-
munhas de todas estas coisas».

Naqueles dias, Pedro, cheio do Espírito Santo, dis-
se-lhes: «Chefes do povo e anciãos, já que hoje so-
mos interrogados sobre um benefício feito a um en-
fermo e o modo como ele foi curado, fi cai sabendo 
todos vós e todo o povo de Israel: É em nome de Je-
sus Cristo, o Nazareno, que vós crucifi castes e Deus 
ressuscitou dos mortos, é por Ele que este homem 
se encontra perfeitamente curado na vossa presen-
ça. Jesus é a pedra que vós, os construtores, des-
prezastes e que veio a tornar-se pedra angular. E em 
nenhum outro há salvação, pois não existe debai-
xo do céu outro nome, dado aos homens, pelo qual 
possamos ser salvos».

Da Primeira Epístola de São João – (1 Jo 3, 1-2)
Caríssimos: Vede que admirável amor o Pai nos 

consagrou em nos chamarmos fi lhos de Deus. E so-
mo-lo de facto. Se o mundo não nos conhece, é por-
que não O conheceu a Ele. Caríssimos, agora so-
mos fi lhos de Deus e ainda não se manifestou o que 
havemos de ser. Mas sabemos que, na altura em 
que se manifestar, seremos semelhantes a Deus, 
porque O veremos como Ele é.

Naquele tempo, disse Jesus: «Eu sou o Bom Pas-
tor. O bom pastor dá a vida pelas suas ovelhas. O 
mercenário, como não é pastor, nem são suas as 
ovelhas, logo que vê vir o lobo, deixa as ovelhas e 
foge, enquanto o lobo as arrebata e dispersa. O mer-
cenário não se preocupa com as ovelhas. Eu sou o 
Bom Pastor: conheço as minhas ovelhas e as mi-
nhas ovelhas conhecem-Me, do mesmo modo que 
o Pai Me conhece e Eu conheço o Pai; Eu dou a vida 
pelas minhas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas 
que não são deste redil e preciso de as reunir; elas 
ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e um 
só Pastor. Por isso o Pai Me ama: porque dou a mi-
nha vida, para poder retomá-la. Ninguém Ma tira, 
sou Eu que a dou espontaneamente. Tenho o poder 
de a dar e de a retomar: foi este o mandamento que 
recebi de meu Pai».

Domingo IV da Páscoa
Ano B * 25 - 04 - 2021

SOPA DE LETRASSOPA DE LETRAS

Pastor; Cem; Aprisco; Contar; Uma; Faltou; 
Procurar; Encontrou; Ovelha; Grande; Alegria

QUEBRA-CABEÇAS

Ajuda o pastor a encontrar 
a ovelha perdida

Substitui os símbolos pelas 
letras

"Deixemo-nos ressuscitar 
pela paz, o perdão e as chagas de 

Jesus misericordioso. 
Só assim será viva a fé. 
Só assim anunciaremos 

o Evangelho de Deus, 
que é Evangelho de misericórdia."

Papa Francisco
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Na homilia da Vigí-
lia Pascal, o Papa 

Francisco afi rmou que 
“a fé não é um repertório 
do passado”, mas “sur-
preende sempre” no “lu-
gar da vida diária” pela 
presença do “ressusci-
tado”.

“Jesus não é um perso-
nagem ultrapassado. Ele 
está vivo, aqui e agora. 
Caminha contigo todos 
os dias, na situação que 
estás a viver, na prova-
ção que estás a atraves-
sar, nos sonhos que tra-
zes dentro de ti”, disse o 
Papa Francisco na Basíli-
ca de São Pedro.

Na homilia, o Papa su-

blinhou que o ressusci-
tado “nunca acaba” de 
surpreender e que “Deus 
não pode ser arrumado 
entre as recordações da 
infância, mas está vivo” e 
abre “novos caminhos”.

“Abre novos caminhos 
onde te parece que não 
existem, impele-te a ir 
contracorrente relativa-
mente a nostalgias e ao 
‘já visto’. Mesmo que 
tudo te pareça perdido, 
abre-te maravilhado à 
sua novidade: surpreen-
der- te-á”, afi rmou.

O Papa Francisco lem-
brou que Jesus anunciou 
no “lugar mais distante”, 
na Galileia, uma região 

diversifi cada onde mora-
vam “aqueles que estão 
mais longe da pureza ri-
tual de Jerusalém”.

“E hoje também é lá 
que o Ressuscitado pede 
aos seus para irem. É o 
lugar da vida diária, são 
os caminhos que percor-
remos todos os dias, são 
os recantos das nossas 
cidades onde o Senhor 
nos precede e Se torna 
presente, precisamente 
na vida de quem se en-
contra ao nosso lado e 
partilha connosco o tem-
po, a casa, o trabalho, 
as fadigas e as esperan-
ças”, disse o Papa.

Francisco desafi ou a 
“encontrar o Ressuscita-
do no rosto dos irmãos, 
no entusiasmo de quem 
sonha e na resignação 
de quem está desanima-
do, nos sorrisos de quem 
exulta e nas lágrimas de 
quem sofre, sobretudo 
nos pobres e em quem é 
marginalizado”.

Agência Ecclesia

O Papa Francisco 
questionou, na cele-

bração do Domingo da 
Divina Misericórdia, uma 
fé “estéril”, em que não 
existe partilha dos bens 
nem atenção ao sofri-
mento dos outros

“Se o amor acaba em 
nós mesmos, a fé evapo-
ra-se num intimismo es-
téril. Sem os outros, tor-
na-se desencarnada. Sem 
as obras de misericórdia, 
morre”, declarou, na homi-
lia da Missa a que presidiu 
na igreja do Espírito Santo, 
em Sassia, junto à Praça 
de São Pedro, na Festa da 
Divina Misericórdia.

A intervenção recordou 
a passagem dos Atos 
dos Apóstolos que fala 
sobre a vida da primeira 
comunidade cristã, após 
a ressurreição de Jesus, 
indicando que “ninguém 
chamava seu ao que lhe 
pertencia”, mas tudo era 
“comum” e “não havia 
ninguém necessitado”.

“Não é comunismo, 
mas Cristianismo no seu 
estado puro”, sustentou 
Francisco.

Para o Papa, estes pri-
meiros cristãos desco-
briram que tinham em 
comum “a missão, o per-
dão e o Corpo de Jesus”, 
pelo que a partilha dos 
bens surgiu como uma 
“consequência natural”.

“Ali viam Jesus, ali está 

Jesus, nas chagas do ne-
cessitado”, apontou.

Francisco convidou os 
católicos a superar a in-
diferença perante os ou-
tros, para que não vivam 
uma fé “a meias, que re-
cebe mas não dá, que 
acolhe o dom mas não 
se faz dom”.

"Hoje é o dia de nos 
perguntarmos: ‘Eu, que 
tantas vezes recebi a paz 
de Deus, o seu perdão, a 
sua misericórdia, sou mi-
sericordioso com os ou-
tros? Eu, que tantas ve-
zes me alimentei do seu 
Corpo, faço alguma coi-
sa para matar a fome a 
quem é pobre?”.

O Papa defendeu que 
os católicos devem ser 
“testemunhas de miseri-
córdia”, a partir da expe-
riência de receber a mi-
sericórdia de Deus, para 
quem cada pessoa é “in-
substituível”.

“Deus acredita em nós 
mais do que nós acredi-
tamos em nós mesmos”, 

afi rmou. “Para Deus, nin-
guém é falhado, ninguém 
é inútil, ninguém é excluí-
do”, acrescentou.

Francisco recordou a 
experiência dos discípu-
los de Jesus, que recu-
peraram a paz após o en-
contro com Cristo res-
suscitado, passando “do 
remorso à missão”.

O Papa disse que to-
dos devem “abrir o cora-
ção para se deixar per-
doar”, recomendando a 
Confi ssão, como sacra-
mento da “ressurreição, 
misericórdia pura”.

“Tudo nasce daqui, da 
graça de ser ‘misericor-
diados’. Aqui começa o 
caminho cristão. Se, pelo 
contrário, nos apoiamos 
nas nossas capacidades, 
na efi ciência das nossas 
estruturas e dos nossos 
projetos, não iremos lon-
ge. Só se acolhermos o 
amor de Deus é que po-
deremos dar algo de novo 
ao mundo”, sustentou.

Agência Ecclesia

Em nome da igualda-
de e inclusão – di-

zem, e lá terão as ‘suas’ 
razões! - , a universida-
de de Manchester in-
cluiu um novo guião no 
livro de estilo da ins-
tituição. Por lá cons-
ta também banir cer-
tas palavras, como, por 
exemplo, pai/mãe, mu-
lher/homem, mulher/
marido... Já que a natu-
reza nos supera e deve 
ser respeitada, acho 
preferível apostar na 
educação para que as 
pessoas se respeitem e 
amem na sua dignidade 
de pessoas e funções, 
todas iguais mas todas 
diferentes. Inclusive no 
respeito pelos tão ha-
bituais e queridos ter-
mos de pai e mãe, ma-
rido e esposa, mulher e 
homem.

Na viragem do milé-
nio, São João Paulo II 
afi rmava que a Igreja do 
terceiro milénio deve es-
timular “todos os bati-
zados e crismados a to-
marem consciência da 
sua própria e ativa res-
ponsabilidade na vida 
eclesial” (NMI46). Ora, 
se a família é o primei-
ro espaço a fomentar a 
cultura do diálogo e da 
corresponsabilidade, 
da intervenção e parti-
cipação, da solidarieda-
de, gratidão e atenção 
mútua, também é o pri-
meiro espaço de evan-
gelização e crescimen-
to na fé, em metodolo-
gia apropriada. Este mi-
nistério do pai e da mãe, 
original e insubstituí-
vel, assume as conota-
ções típicas da vida fa-
miliar entrelaçada com 
o amor, a simplicidade, 
o sentido do concreto 
e o testemunho do quo-
tidiano. “Só o facto de 
determinadas verdades 
sobre os principais pro-
blemas da fé e da vida 
cristã serem retomadas 
num quadro familiar, im-
pregnado de amor e de 
respeito, fará muitas ve-
zes que elas marquem 
as crianças de manei-
ra decisiva para toda a 
vida. E os próprios pais 
benefi ciarão do esfor-
ço que isso lhes impõe, 
porque nesse diálogo 
catequético cada um re-
cebe e dá alguma coi-
sa” (CT68). Além disso, 
este ministério dos pais, 

se precede toda e qual-
quer outra forma de ca-
tequese, deve acompa-
nhar a vida dos fi lhos 
nos anos da adolescên-
cia e da juventude, mes-
mo quando estes con-
testam ou mesmo rejei-
tam a fé cristã recebida 
nos primeiros anos de 
vida. Como na Igreja – e 
este serviço dos pais é 
essencialmente um ser-
viço eclesial – como na 
Igreja, a obra de evan-
gelização nunca está 
separada de sofrimen-
to. Por isso, “os pais de-
vem encarar com cora-
gem e com grande sere-
nidade de ânimo as difi -
culdades que o seu mi-
nistério de evangeliza-
ção algumas vezes en-
contra nos próprios fi -
lhos” (cf. FC53). Os fi -
lhos são sempre uma 
bênção de Deus para os 
pais e para a sociedade 
em geral, com todos os 
seus talentos e capaci-
dade de intervenção e 
promoção social na di-
versidade dos sectores 
de ação. 

Nestas próximas se-
manas, dentro do Ano 
Família Amoris laeti-
tia e Ano de São José, 
apontarei como, nos 
Evangelhos, nos apa-
rece Cristo a escutar a 
oração de pais e mães 
pelos seus fi lhos, de ir-
mãos pelos irmãos, de 
amigos pelos amigos, 
de patrões pelos seus 
servos, de pessoas a 
orar por si próprias, às 
vezes em grupo.

Hoje, referimo-nos 
apenas ao pai de famí-
lia, e apenas nesta di-
mensão da formação 
em família. A Igreja lem-
bra-nos que a oração 
familiar tem as suas ca-
raterísticas. Ela expri-
me comunhão, uma co-
munhão que é fruto e 
exigência daquela co-
munhão dada pelos sa-
cramentos do batismo 
e matrimónio. E Cristo 
prometeu que, quando 
dois ou três se reunis-
sem em seu nome para 
pedir ao Pai alguma coi-
sa, Ele estaria no meio 
deles e o Pai lho con-
cederia (Mt 18,19...). 
Mas a oração em co-
munhão, comunitária, 
não evita a oração indi-
vidual, antes pelo con-
trário, uma completa e 

reclama a outra. O pai 
deve ser um pai presen-
te, próximo à esposa e 
aos fi lhos, partilhando 
as alegrias e as triste-
zas, os êxitos e os fra-
cassos, os projetos e as 
esperanças. Como re-
fere o Papa francisco, 
a proximidade dos pais 
aos fi lhos manifesta-
-se “quando brincam e 
quando se empenham, 
quando estão despreo-
cupados e quando es-
tão angustiados, quan-
do se exprimem e quan-
do fi cam em silêncio, 
quando ousam e quan-
do têm medo, quando 
dão um passo errado e 
quando reencontram o 
caminho; pai presente, 
sempre. Dizer presente 
não é o mesmo que di-
zer controlador! Porque 
os pais muito controla-
dores anulam os fi lhos, 
não os deixam crescer” 
(cat.2015). E apresen-
tando São José como 
estímulo, acrescenta: 
“se há alguém que pode 
explicar até o fundo a 
oração do “Pai nosso”, 
ensinada por Jesus, 
este é justamente quem 
vive em primeira pes-
soa a paternidade. Sem 
a graça que vem do Pai 
que está nos céus, os 
pais perdem a coragem 
e abandonam o campo. 
Mas os fi lhos precisam 
encontrar um pai que 
os espera quando retor-
nam dos seus insuces-
sos. Farão de tudo para 
não admitir isso, para 
não deixarem ver, mas 
precisam; e não encon-
trar isso abre feridas di-
fíceis de curar. A Igre-
ja, nossa mãe, é empe-
nhada em apoiar com 
todas as suas forças a 
presença boa e gene-
rosa dos pais nas famí-
lias, porque esses são 
para as novas gerações 
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Continua na pág.4

D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

Papa questiona fé "estéril" Quando um Pai 
vive a sua bela missão!...

Jesus "caminha contigo..."
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A edição de abril de O 
Vídeo do Papa, que 

apresenta a intenção de 
oração que o Santo Pa-
dre confi a a toda Igreja 
Católica através da Rede 
Mundial de Oração do 
Papa, centrase nos direi-
tos fundamentais, direi-
tos que deveriam ser ine-
rentes a todos os seres 
humanos, independente-
mente da nacionalidade, 
sexo, origem étnica, cor, 
religião, idioma ou qual-
quer outra condição.

As imagens de O Ví-
deo do Papa de abril pro-
curam refl etir sobre o 
uso desses direitos fun-
damentais – através das 
mãos de inúmeros ho-
mens e mulheres que 
trabalham a terra, que 
abrem portas, que curam, 
que se alimentam, que 
estudam... – e os abusos 
desses mesmos direitos, 
nas mãos de crianças ex-
ploradas, nas mãos so-

fredoras de pessoas pre-
sas sem julgamento, en-
tre outras situações críti-
cas. Note-se que este ví-
deo tem o apoio da Mis-
são Permanente de Ob-
servação da Santa Sé jun-
to das Nações Unidas.

No vídeo, o Santo Pa-
dre afi rma que é preciso 
ter “coragem e determi-
nação” para defender os 
direitos humanos funda-

mentais e pede que haja 
uma oposição severa “à 
pobreza, à desigualdade, 
à falta de trabalho, de ter-
ra, de habitação, direitos 
sociais e laborais”.

Francisco lamenta que 
os direitos fundamentais 
ainda não sejam para to-
dos, “há pessoas de pri-
meira, de segunda e de 
descarte”, mas “cada ser 
humano tem direito a de-

senvolver-se integral-
mente e esse direito bá-
sico não pode ser nega-
do por nenhum país”.

O Papa exorta que se 
reze por aqueles que dia-
riamente arriscam as 
suas vidas para defender 
os direitos humanos fun-
damentais em ambien-
tes de confl ito.

Rede Mundial de Oração
 do Papa

A organização da pró-
xima Jornada Mun-

dial da Juventude divul-
gou, no passado dia 8 de 
Abril, o Terço JMJ Lisboa 
2023 como um dos “pri-
meiros elementos iden-
tifi cadores” da jornada, 
feito em Fátima e apre-
sentado em três versões, 
em madeira e materiais 
reciclados.

A notícia, divulgada 
nas redes sociais e no 
sítio da internet da JMJ 
Lisboa 2023, indica que 
o terço “está disponível 
em três modelos diferen-
tes e vem desafi ar os Jo-
vens a darem voz ao Ter-
ço, expressão da espiri-
tualidade do povo portu-
guês na sua devoção a 
Nossa Senhora”.

Na apresentação do 
terço, refere-se que par-
te da “identidade gráfi ca 
da jornada” e é apresen-
tado em “duas versões 
especiais”, uma em ma-
deira e outra em plástico 
100% reciclado, “consti-
tuídas pela cruz da JMJ 
LISBOA 2023 e pelo pas-
sador com o tema da 
JMJ” e, nas cinco con-
tas do Pai-Nosso, está 
a referência “JMJ Lis-
boa 2023”, impressa nos 
idiomas ofi ciais. O Terço 
JMJ Lisboa 2023 inclui 
ainda uma “versão stan-
dard”, em madeira com a 

Cruz da JMJ e todas são 
montadas manualmente, 
numa fábrica em Fátima.

A criação do terço é da 
responsabilidade área 
da marca e merchandi-
sing do Gabinete de Co-
municação da JMJ Lis-
boa 2023, coordenado 
por Jorge Almeida, que 
destaca o “fácil uso” e 
“forte propósito de inclu-
são e o da sustentabili-
dade”.

“A oração, neste caso 
a oração do Terço, é uma 
das caraterísticas univer-
sais da Jornada Mundial 
da Juventude. Pretende-
mos, por isso, que a peça 
fosse de fácil uso, manu-
seamento, e de grande 
simplicidade. Destaca-
mos também o forte pro-
pósito de inclusão e o da 
sustentabilidade”, afi r-

mou.
Na embalagem do ter-

ço, feitas de cartão reci-
clado e utilizando lingua-
gem inclusiva, nomeada-
mente braile e pictogra-
mas, são publicadas me-
ditações para os misté-
rios do Rosário, com um 
texto introdutório de D. 
Manuel Clemente.

“Só com Jesus e Ma-
ria atingiremos o obje-
tivo da JMJ. É por isso 
que a oração do Terço 
é tão importante, espe-
cialmente agora”, escre-
ve o cardeal-patriarca de 
Lisboa na introdução às 
meditações.

“Além dos mistérios do 
Rosário, apresentados 
no folheto, será também 
disponibilizada online 
uma proposta especial-
mente dedicada à JMJ 

intitulada Mistérios JMJ. 
Esta desafi a os jovens 
a aceitar o convite para 
acordar, acolher Jesus 
na sua vida, caminhar 
com Ele, seguir os Seus 
passos e a sua entrega, 
mostrando a todos a ale-
gria de crer e de viver”, lê-
-se no sítio da internet da 
JMJ Lisboa 2023.

O terço da JMJ Lisboa 
2023 estará disponível a 
partir de 15 de abril, sen-
do já possível fazer pré-
-encomendas em cada 
diocese, através dos Co-
mités Organizadores 
Diocesanos.

O primeiro momento 
de oração está agenda-
do para 1 de maio, onli-
ne, com a participação 
dos jovens das dioceses 
portuguesas.

Agência Ecclesia

IGREJA

Direitos fundamentais

Terço JMJ2023

Intenções do Papa: mês de abril
protetores e mediado-
res insubstituíveis da 
fé na bondade, da fé na 
justiça e na proteção de 
Deus, como São José”.

Paulo VI, depois de se 
dirigir às mães, afi rma-
va: “E vós, pais, sabeis 
rezar com os vossos fi -
lhos, com toda a comu-
nidade doméstica, pelo 
menos algumas vezes? 
O vosso exemplo, na re-
tidão do pensamento e 
da ação, acompanhada 
com algumas orações 
comuns, tem o valor 
de uma lição de vida, 
tem o valor de um ato 
de culto de mérito par-
ticular; levais assim a 
paz às paredes domés-
ticas” (11/8/1976). 

No Evangelho, apa-
rece-nos Jairo, um dos 
principais chefes da si-
nagoga, que se aproxi-
ma de Jesus a pedir-lhe 
a cura de sua fi lha de 
doze anos que estava a 
morrer. Entretanto, vie-
ram dizer ao chefe da 
sinagoga que a sua fi -
lha já morrera, que não 
valia a pena incomo-
dar o Mestre. Atenden-
do à fé de Jairo, Jesus 
acompanhou-o a casa, 
onde, perante o alvoro-
ço e os que choravam 
a morte da menina, Je-
sus tomou-a pela mão 
e ela levantou-se e pôs-
-se a andar, com grande 
espanto dos presentes 
(cf. Mc 5,22–24, 35–
43). Jesus atendeu a 

oração deste pai!
Noutra ocasião, um 

homem, funcionário do 
governo, cujo fi lho es-
tava doente em Cafar-
naum, ouvir dizer que 
Jesus estava próximo. 
Foi ao seu encontro pe-
dir-lhe que o acompa-
nhasse e lhe curasse o 
fi lho que estava às por-
tas da morte, e insistia: 
“Senhor, vem já, antes 
que o meu fi lho morra!”. 
Jesus disse-lhe que vol-
tasse para casa porque 
o seu fi lho ia sobreviver. 
O homem, crendo em 
Jesus, voltou para casa 
e o seu fi lho fi cou cura-
do (Jo 4, 43-54). Jesus 
atendeu a oração deste 
pai! Um outro pai, abei-
rou-se de Jesus e  pe-
diu-lhe que curasse o 
seu fi lho, pois era epi-
lético e tinha ataques 
tão fortes que muitas 
vezes caía no fogo e na 
água. Jesus mandou 
que lho trouxessem e 
fi cou curado (Mt 17, 14-
20). Jesus atendeu a 
oração deste pai!

Se os fi lhos são uma 
bênção de Deus, que 
cada pai não deixe de 
agradecer e rezar pe-
los seus fi lhos e de os 
abençoar mesmo com 
aquela bênção tão fre-
quente na Bíblia: “O Se-
nhor te abençoe e te 
guarde! O Senhor faça 
brilhar sobre ti a sua 
face e te favoreça. O 
Senhor volte para ti a 
sua face e te dê a paz” 
(Nm 6, 24-26).

Siga-nos em
facebook.com/jornaldeproenca

Continuação da pág.3
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Na Semana Santa 
2021, os jovens da 

Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco aceita-
ram o desafi o de partici-
par nas diversas cerimó-
nias nas suas Paróquias, 
o que se pode observar 
pelo hashtag: #semana-
santapcb

Porém, porque o nosso 
Bispo, D Antonino Dias, 
viveu o Tríduo Pascal na 
Sé Co-Catedral de Cas-
telo Branco, e dessa for-
ma o Secretariado da Ju-
ventude e Vocações, de-
safi ou mais uma vez, o 
grupo Rise Up de Caste-
lo Branco a levar a cabo 
uma vigília de oração na 
noite de quinta-feira, pen-
sada de modo a envolver 
outros, pelas redes so-
ciais deste Secretariado 
Diocesano.

Os ecos que já nos che-
garam de quem seguiu 
pelas redes é muito po-
sitivo. Sentiram-se todos 
envolvidos na oração pe-
los Bispos e Sacerdo-
tes da Diocese que pas-
saram pela vida de cada 
um, colocando os no-
mes desses Padres nos 
comentários. Salienta-
ram ainda a proposta de 
acender uma vela, sinal 
de oração pela sua Pa-

róquia, ao mesmo tempo 
que os jovens o faziam 
na Sé, por cada Paróquia 
da Diocese.

Pela importância da 
ocasião e, em união com 
a caminhada para a JMJ 
Lisboa 2023, no início da 
celebração o Sr D. Anto-
nino benzeu a Cruz da 
Diocese com o logo JMJ. 
Esta peregrinará pelas 5 
Igrejas JMJ da Diocese, 
uma por cada Arcipresta-
do e, nos grandes even-
tos, estará sempre na 
Igreja Principal JMJ que 
é a referida Sé de Caste-

lo Branco.
O Sr D. Antonino esti-

mulou os jovens a serem 
testemunhas e a terem a 
coragem de convidar ou-
tros a fazer uma cami-
nhada de grupo, Rumo à 
JMJ Lisboa 2023.

“É uma graça a prepa-
ração para a JMJ e, os 
jovens, estão a ajudar 
outros jovens a que se 
congreguem. Assim uni-
dos é que formamos um 
só corpo. O desafi o que 
nasce nesta noite é que 
vós, e o SDPJV, animem 
à formação de grupos. 

As comunidades, mes-
mo aquelas onde há pou-
cos jovens, precisam da 
alegria juventude, do vos-
so entusiasmo e traquini-
ces…”, afi rmou.

Este tempo de vigília 
terminou com o texto de 
S João Paulo II “Precisa-
mos de Santos… sem véu 
ou sem batina. Santos de 
calças jeans e ténis…” na 
convicção que o apelo à 
Santidade que ecoa nes-
tes dias é também para 
os jovens.

SDPJV 
Portalegre-Castelo Branco

IGREJA

Fiéis regressam às celebrações

Vigília juntou Bispo e jovens

Diocese Portalegre-Castelo Branco

As comunidades católicas de Porta-
legre-Castelo Branco estão a cor-

responder ao regresso das celebra-
ções litúrgicas, que voltaram a ter as-
sembleia desde 15 de março, depois 
de um segundo confi namento, no iní-
cio deste ano.

O bispo diocesano considera que 
“tem havido muito cuidado, muita res-
ponsabilidade”, o que tem permitido 
enfrentar a situação com serenidade. 
D. Antonino Dias explica à Agência Ec-
clesia que a pastoral “exige sempre 
criatividade”, considerando que isso 
tem acontecido, durante a pandemia, 
e “as comunidades permanecem uni-
das”.

“Estamos com esperança, atenden-
do às saudades que todos têm de se 
poder reunir e conviver, e celebrar, que 
vai melhorar dentro em breve”, acres-
centou.

Os padres Nuno Folgado e Carlos 
de Almeida, da Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco, saudaram o regresso 
da assembleia das pessoas às celebra-
ções da Missa, ainda que com limita-
ções impostas pela pandemia, como 
aconteceu na Páscoa.

“Aquilo que mais me magoa são as 
vezes em que tenho a igreja cheia e te-
nho de dizer a alguém que não pode 
entrar. Viriam mais, se mais espaço 

houvesse, mas fi zemos a opção de dis-
por o espaço da igreja retirando os ban-
cos e pondo cadeiras à distância regu-
lamentar”, disse o padre Nuno Folgado. 
O sacerdote, pároco de São Miguel da 
Sé, São José Operário (Castelo Branco) 
e Benquerenças, adianta que as pes-
soas “se sentem seguras” e que é por 
causa disso que “sempre que é possí-
vel” participam nas celebrações.

“Não noto que as pessoas por medo 
ainda não vêm, felizmente a maioria 
das pessoas voltou”, assinalou, expli-
cando que não se tem verifi cado “ne-
nhuma quebra signifi cativa” nas Mis-
sas durante a semana, nem nas Eu-
caristias ao domingo. “É sinal de que 
a comunidade está a fazer o trabalho 
bem-feito nas medidas de segurança 
que adota. Muitas vezes são difíceis e 
trazem algumas distorções à liturgia, 
andar alguém com desinfetante e não 
nos podemos mexer, mas as pessoas 
sentem como uma mais-valia para a 
sua segurança”, desenvolveu o padre 
Nuno Folgado.

Já o padre Carlos de Almeida, que 
tem quatro comunidades, desta-
ca “uma maior participação” na cele-
bração eucarística desde 15 de mar-
ço, após o confi namento de 2021, ao 
contrário do que aconteceu no fi m do 
primeiro confi namento, em maio de 

2020. Para o pároco de Alferrarede, 
Rio de Moinhos, Sardoal e Valhascos, 
esse regresso das pessoas às celebra-
ções presenciais pode ter sido motiva-
da “por causa da Quaresma e da Pás-
coa”. O sacerdote admite que “as pes-
soas têm muito receio” mas realça que 
na celebração Missa “há segurança” 
com as regras de higiene e de distan-
ciamento que estão previstas e são 
asseguradas pelas equipas de acolhi-
mento que existem nas suas quatro co-
munidades.

O padre Nuno Folgado, que é tam-

bém o diretor do Secretariado Dioce-
sano de Pastoral, indica que na atual 
situação “é possível tudo”, mas a for-
ma “muda relativamente a outras cir-
cunstâncias. “É possível evangelizar, e 
é muito necessário neste momento de 
perdas, de dor, tristeza. Este não é um 
intervalo na vida das pessoas, e seja as 
que estão no auge da vida, aquelas que 
estão a começar, e se calhar sobretu-
do aquelas que vivem os últimos dias, 
precisam que respeitemos esse dias 
como verdadeiros”, desenvolveu.

Agência Ecclesia

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
   Catarina Sofi a Martins da Costa Silva, Notária com Car-
tório sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odive-
las, faz saber que no dia dezanove de março de dois mil e 
vinte e um, no referido Cartório Notarial, foi celebrada es-
critura pública de Justifi cação, lavrada a folhas 68 e se-
guintes do Livro 425-A:
   JUSTIFICANTES: Joaquim Manuel Ribeiro Gonçalves, 
contribuinte fi scal número 111717094, natural da fregue-
sia de Sobreira Formosa, concelho de Proença a Nova, e 
mulher, Maria da Graça Gonçalves Belo, contribuinte fi s-
cal número 117021610, natural da freguesia de Retaxo, 
concelho de Castelo Branco, casados sob o regime de co-
munhão de adquiridos, residentes na Rua de Santa Cruz, 
nº 125 B, 1º Direito, Proença-a-Nova, são donos e legíti-
mos possuidores do seguinte bem imóvel:
   PRÉDIO: Prédio rústico, composto por semeadura com 
3 oliveiras e pinhal, situado em Chão da Ferrugem, com 
a área total de 0,146000 ha, freguesia de Sobreira Formo-
sa, concelho de Proença-a-Nova, confrontando a norte 
com José Delgado Salsa, a sul com Estrada, a Nascente 
com António Ribeiro Laia, e a poente com Barroco, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Proença-a-No-
va, inscrito na matriz urbana da união das freguesias de 
Sobreira Formosa e Alvito da Beira sob o artigo 29730, 
o qual proveio do artigo 14868 da freguesia de Sobreira 
Formosa extinta com o valor patrimonial de 17,34 euros.
   MODO DE AQUISIÇÃO: Compra e venda meramente ver-
bal efetuada a Francisco Delgado Manso e Ana Lopes 
da Conceição, em data que não sabem precisar, mas há 
mais de vinte anos.
   Odivelas, 22 de março de 2021
   A notária, Catarina Sofi a Martins da Costa Silva 
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Jesus é o Ressuscitado, 
o Senhor que passou pela morte para 

nos pôr a salvo. 
Mesmo antes de O começarmos a procu-

rar, Ele já está presente 
ao nosso lado. E à medida 

que nos erguemos das nossas quedas, 
Ele faz-nos crescer na fé.

Papa Francisco
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De 30 de Março a 7 de 
Abril, ou seja 8 dias, 

o concelho de Proença-
-a-Nova não registou ne-
nhum caso ativo de co-
vid-19.

Hoje e de acordo com 
os dados da Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo 
Branco (ULSCB), Proen-
ça-a-Nova tem 4 casos 
ativos. O primeiro caso 
surgiu a 7 de Abril sendo 
que 2 dias depois se so-
maram mais 3.

De acordo com um co-
municado do Presiden-
te da Câmara Munici-
pal de Proença-a-Nova, 
João Lobo, "os quatro ca-
sos ativos se encontram 
circunscritos ao mesmo 
agregado familiar."

O autarca afi rma ainda 
que “apesar do desconfi -

namento parcial, não po-
demos de forma algu-
ma refrear nos compor-
tamentos de seguran-
ça que nos continuam a 
ser exigidos, mantendo o 
distanciamento social e 

limitando a socialização 
nas esplanadas ao es-
tritamente necessário, 
cumprindo-se os norma-
tivos em vigor."

De acordo com os da-
dos da ULSCB, Proen-

ça-a-Nova tem hoje 214 
casos confi rmados dos 
quais 207 estão recupe-
rados e 4 ativos. O con-
celho regista ainda 3 víti-
mas mortais.

Até à hora de fecho da edição deste jornal...                                                                                                                      Dados da ULSCB

Em Proença-a-Nova há...
4

Casos 
Activos

214
Casos 

Confi rmados

COVID-19

207 
Casos 

Recuperados

Taxa de incidência baixa em ProençaProença quer vacinar 
900 pessoas por semana

3

Óbitos

Proença sem casos ativos durante 8 dias

A DGS, voltou a atuali-
zar, na passada sex-

ta-feira, 9 de Abril, o mapa 
de risco de contágio da 
Covid-19. Desta feita o 
concelho de Proença-a-
-Nova mantém a taxa de 
incidência por 100 mil ha-
bitantes em 14.Valor que 
se mantém desde a atua-
lização de 5 de Abril.

Já no que diz respeito 
à taxa avançada na últi-
ma edição do Jornal de 
Proença (24 de Março) a 
taxa de incidência regis-
tou uma diminuição de 
151 casos por 100 mil 
habitantes para os 14 
agora verifi cados.

A nível distrital, o con-
celho de Proença é agora 
o quarto concelho com 
a maior taxa sendo o de 
Vila de Rei a registar a 
maior taxa distrital.

A respetiva taxa de in-
cidência por 100 mil ha-
bitantes é a seguinte: Vila 
de Rei (60 casos por 100 
mil habitantes); Belmon-
te (31 casos por 100 mil 
habitantes); Covilhã (28 

casos por 100 mil habi-
tantes); Proença-a-Nova 
(14 casos por 100 mil ha-
bitantes); Castelo Branco 
(13 casos por 100 mil ha-
bitantes); Fundão (8 ca-
sos por 100 mil habitan-
tes); Sertã (7 casos por 
100 mil habitantes); Pe-
namacor (0 casos por 
100 mil habitantes); Ida-
nha-a-Nova (0 casos por 
100 mil habitantes); Olei-

ros (0 casos por 100 mil 
habitantes); Vila Velha de 
Ródão (0 casos por 100 
mil habitantes).

De salientar que os da-
dos reportam a um perío-
do de incidência cumula-
tiva a 14 dias entre 24 de 
Março e 6 de Abril.

Portugal tem até ao fe-
cho desta edição uma in-
cidência de 70,0 novos ca-
sos de infeção com SARS-

-CoV-2 por 100.000 ha-
bitantes e um índice de 
transmissibilidade (Rt) de 
1,04, segundo o boletim 
conjunto da Direção-Geral 
da Saúde (DGS) e do INSA. 
De acordo com os dados 
ofi ciais, quando analisado 
apenas o território de Por-
tugal Continental a incidên-
cia situa-se nos 67,4 casos 
por 100.000 habitantes e o 
Rt em 1,03.

O concelho de Proen-
ça-a-Nova quer vaci-

nar 900 pessoas por se-
mana. A informação é 
avançada, em comunica-
do, por João Lobo, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Proença-a-Nova.

"Quanto à vacinação, 
esta será feita em massa 
a partir do próximo dia 
19 de abril, sendo que o 
Centro de Saúde contac-
tará os utentes, por es-
calão etário, via SMS ou 
contacto telefónico, de 
acordo com o defi nido 
pela Task Force no sen-
tido de o processo ser o 
mais rápido e cómodo 
possível. O objetivo é o 
de inocular 900 pessoas 
por semana, o que só é 
possível com o empenho 
dos profi ssionais de saú-
de, nomeadamente do 
grupo de enfermagem 
que aqui quero reconhe-
cer", afi rma João Lobo.

No mesmo comuni-
cado o autarca salienta 
ainda que "o regresso a 
uma possível normalida-
de apesar das atuais cir-
cunstâncias depende de 
todos nós. Recordo que 
somos todos agentes de 
saúde pública e que de-
vemos estar conscien-
tes da importância das 
ações individuais para 
proteção do coletivo”.

Sobre a vacina da As-
traZeneca, A Comissão 
Técnica de Vacinação 
contra a Covid-19 da Di-
reção-Geral da Saúde 
(DGS) admite que, abai-
xo dos 60 anos, quem 

recebeu a primeira dose 
da vacina AstraZeneca 
poderá receber a segun-
da dose de qualquer ou-
tra marca, noticia a TSF.

Citando declarações 
de um dos membros da 
comissão técnica, Luís 
Graça, a rádio TSF expli-
ca que esta é uma hipó-
tese que ainda está em 
estudo e que a DGS ain-
da aguarda estudos para 
que seja tomada uma 
decisão.

“Todas as vacinas 
usam a mesma proteína, 
pelo que do ponto de vis-
ta da imunologia, à par-
tida, será equivalente a 
resposta imunitária in-
duzida com uma vacina 
de uma marca diferente", 
explica Luís Graça.

Na semana passada, a 
DGS passou a recomen-
dar que esta vacina fos-
se administrada apenas 
a pessoas acima dos 
60 anos. Segundo a TSF, 
cerca de 200 mil portu-
gueses, de várias idades, 
já foram vacinados com 
a primeira dose desta va-
cina.

Portugal recebeu esta 
semana as primeiras 30 
mil vacinas da Johnson 
& Johnson. Esta é uma 
vacina que difere das já 
utilizadas em Portugal: 
é de toma única e pode 
ser armazenada duran-
te três meses num frigo-
rífi co normal. Portugal 
fi ca, assim, com 1,9 mi-
lhões de doses para ad-
ministrar durante o mês 
de abril.
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Oito anos depois o 
CDS-PP volta a ir 

a eleições no conce-
lho de Proença-a-No-
va, desta vez coligado 
com o PSD. A informa-
ção foi confirmada ao 
Jornal de Proença pelo 
candidato do PSD à Câ-
mara, Carlos Gonçalves 
e pelo responsável da 
concelhia do CDS-PP 
em Proença-a-Nova, 
João Paulo Marrocano.  

Em declarações ao 
Jornal de Proença, 
João Paulo Marrocano 
além de confirmar a co-
ligação afirmou que a 
mesma está a ser tra-
balhada “com os nos-
sos militantes para que 
a coligação seja efeti-
va em todas as estru-
turas autárquicas do 
concelho”, ou seja além 
da Câmara Municipal a 
mesma irá ser colocada 
em prática nas listas às 
Juntas e União de Jun-
tas de Freguesia e à As-
sembleia Municipal. 

Sobre a possibilida-
de do 2º lugar da lista 
à Câmara ser do CDS, 
João Paulo Marroca-
no afirma que “mais 
do que lugares, move-
mo-nos por valores e 
ideias para um projeto 

comum. Como tal, os 
lugares serão decididos 
em função do que cada 
pessoa pode acrescen-
tar à coligação e não 
em função de um rácio 
pré-definido.” 

Como referido este é 
um regresso do CDS ao 
concelho de Proença-a-
-Nova. Um regresso que 
para João Paulo Marro-
cano acontece por ha-
ver condições que não 
existiam em 2017. “O 
CDS tem uma respon-
sabilidade para com a 
democracia, para com 
o país e para com as 
suas gentes. Se há qua-
tro anos não nos apre-
sentamos a eleições, 
sozinhos ou coligados, 
foi porque entendemos 
que não estavam reuni-
das as condições para 
que tal se efetuasse. 
Entendemos que ago-
ra estamos perfeita-
mente alinhados com o 
PSD de Proença-a-No-
va no que defendemos 
para o nosso concelho, 
para as nossas gentes 
e nossas empresas.”  

Para o responsável 
este passo é justificado 
“porque vimos os agen-
tes políticos em exercí-
cio nos últimos manda-

tos muito focados no 
discurso de captação 
de investimentos exte-
riores, que algumas ve-
zes correram mal, e em 
contrapartida esquece-
ram que o caminho da 
sustentabilidade a me-
dio e longo prazo passa 
essencialmente por va-
lorizar aqueles que cá 
vivem e investem. Se os 
que cá estão, com pro-
vas dadas de resiliên-

cia, tiverem boas condi-
ções, então os investi-
mentos sustentáveis vi-
rão naturalmente.” 

Recordar que a últi-
ma vez que o CDS tinha 
concorrido a umas au-
tárquicas em Proença-
-a-Nova foi no ano de 
2009 tendo sido a 3ª 
força mais votada com 
1.57% dos votos. Na al-
tura foi candidato Rui 
Manuel Delgado Brejo. 

O atual presidente da 
Junta de Freguesia 

dos Montes da Senho-
ra, Carlos Gonçalves, é 
a escolha do PSD para 
encabeçar a lista candi-
data à Câmara Munici-
pal de Proença-a-Nova.

O nome foi escolhi-
do e aprovado pela 
concelhia do partido e 
pela distrital de Caste-
lo Branco. A homologa-
ção por parte da nacio-
nal do partido foi anun-
ciada na passada quar-
ta-feira, 7 de Abril, pelo 
Secretário Geral do 
PSD, José Silvano.

Ao Jornal de Proen-
ça, Carlos Gonçalves 
diz que parte para este 
novo desafio "com a 
vontade de, pela pro-
ximidade, continuar a 
prestar um bom servi-
ço à comunidade proen-
cense, melhorando as 
suas condições de vida 
e tentando atrair in-

vestimentos para que 
mais pessoas possam 
ter emprego, aumen-
tando a população por 
esta via". O candidato 
diz ainda que os proen-
censes podem esperar 
"acima de tudo, políti-
ca pela positiva. O tra-
balho que, durante 20 
anos, desenvolvi liga-
do à Junta de Freguesia 
de Montes da Senho-
ra provam que, com tra-
balho conjunto, quando 
há vontade de todos, se 
podem fazer coisas po-
sitivas para todos".

Em relação à lista e ao 
anúncio formal da can-
didatura, Carlos Gon-
çalves adianta que tudo 
esta a ser trabalhado e 
que "oportunamente, te-
remos todo o gosto em 
divulgar".

Ao Jornal de Proen-
ça o agora candidato 
do PSD à Câmara Muni-
cipal de Proença-a-No-

va informou ainda que 
a sua candidatura terá 
coligação com o CDS-
-PP. 

"Estamos a traba-
lhar no bom sentido 
para que tal suceda já 
que, pela união, pode-
mos trazer mais ideias 
e mais pessoas para a 
política ativa, desenvol-
vendo sinergias e apro-
veitando para aumentar 

a força de um grupo", 
afirma.

Com 50 anos, Carlos 
Gonçalves é professor 
do 1º ciclo do Ensino 
Básico na Escola Bási-
ca de Sobreira Formosa 
e desde 2009 assume 
funções de Presidente 
da Junta de Freguesia 
dos Montes da Senho-
ra. Antes disso já tinha 
assumido funções de 

Secretário e de Secre-
tário da Assembleia de 
Freguesia.

Ao longo da sua vida 
desenvolveu várias ati-
vidades Associativas, 
Políticas, Sindicais e 
Autárquicas. É Conse-
lheiro do Conselho Ge-
ral Nacional da ANAFRE 
tendo feito parte das 
duas anteriores Coor-
denações Distritais de 

Castelo Branco deste 
órgão, sendo, neste mo-
mento, Presidente da 
Mesa da Coordenação 
Distrital.

Carlos Gonçalves é 
desta forma o primei-
ro candidato à Câma-
ra Municipal de Proen-
ça-a-Nova a ser conhe-
cido para as próximas 
eleições autárquicas de 
2021.

 POLÍTICA

Carlos Gonçalves é candidato à Câmara pelo PSD

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia nove de abril de dois 
mil e vinte e um, iniciada a folhas 121 (CENTO E VINTE 
E UM) do Livro de Notas para Escrituras Diversas núme-
ro OITO-A, deste Cartório Notarial, JOÃO LUÍS DIAS FER-
NANDES, NIF 171 871 200 e mulher ILDA PAULA DA SIL-
VA FILIPE RIBEIRO CONDEIXA, NIF 100 357 741, ambos 
naturais da freguesia e concelho de Proença-a-Nova, re-
sidentes na Rua das Azinharias, n.º 79, 6150-403 Proen-
ça-a-Nova e casados no regime da comunhão de adqui-
ridos, declararam: Que, com exclusão de outrem, são do-
nos e legítimos possuidores do seguinte prédio: 
   URBANO, sito em Redonda, na freguesia de São Pedro do 
Esteval, concelho de Proença-a-Nova, composto de casa 
de habitação de rés do chão com duas divisões, primei-
ro andar com cinco divisões, telheiro e logradouro ane-
xo, com superfície coberta de oitenta e três metros qua-
drados e superfície descoberta de cento e noventa e cin-
co metros quadrados, que confronta do NORTE com ca-
minho, do SUL e NASCENTE com Evangelista Alves Fer-
nandes e do POENTE com Fiel Cristóvão. Não está des-
crito na competente Conservatória do Registo Predial e 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 546, com valor 
patrimonial tributável de € 9.063,95.
   E ACRESCENTAram: Que o prédio atrás identifi cado veio 
à sua posse, no mês de dezembro do ano de mil nove-
centos e noventa e oito, já na constância do matrimónio, 
por entrega material em cumprimento de acordo verbal 
de doação, em que foi doadora a mãe do justifi cante ma-
rido, Arminda Maria, casada com Manuel Martins Cardo-
so, padrasto do justifi cante marido, atualmente já faleci-
da, no regime da comunhão de adquiridos, residentes no 
Lugar de Galisteu Cimeiro, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito prédio, desde aquela data, exercendo todos os 
direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, fazendo obras de reparação 
e conservação sempre que necessário, participando nas 
suas vantagens e encargos, nomeadamente pagando 
os respetivos impostos, praticando todos os atos mate-
riais de uso e aproveitamento, com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, sendo reconhecidos como seus do-
nos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem opo-
sição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS. Que, dadas as enunciadas carac-
terísticas de tal posse, adquiriram o dito prédio por USU-
CAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é suscetí-
vel de ser comprovado pelos meios normais.
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 04 de abril de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 

Jornal de Proença" nº11, de 14 de Abril de 2021

CDS vai coligado com PSD



14 de Abril de 20218

O Município de Proença-a-Nova foi dis-
tinguido com o prémio Autarquia do 

Ano, do Lisbon Awards Group, na catego-
ria de Ação Social – Combate à Exclusão 
Social, com o projeto BioAromas – La-
boratório de Integração e Inovação So-
cial que está em curso no Centro Ciência 
Viva da Floresta desde outubro de 2020 
e que se apresenta como uma alternati-
va à tradicional institucionalização de jo-
vens e adultos com diferentes níveis de 
defi ciência.

Orgulhoso com esta distinção está 
o presidente da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova, João Lobo.

“O mais importante são os sete jovens 
adultos que estão a ser acompanhados 
há já meio ano no CCV da Floresta, pro-
movendo-se a sua inclusão social atra-
vés da ciência, que aqui se apresenta 
como o veículo principal dessa integra-
ção”, refere o autarca.

João Lobo agradece a “quem começou 
este projeto no Agrupamento de Escolas 
de Proença-a-Nova e às suas direções, e 
aos diversos parceiros que têm estado 
envolvidos neste projeto diferenciador”.

O projeto-escola BioAromas – destina-
do apenas a alunos – conta com o apoio 
da autarquia através da cedência de es-
paço no viveiro municipal para a produ-
ção de plantas aromáticas e medicinais. 

No entanto, após a saída da escola, es-
tes jovens deixavam de ter uma respos-
ta social adequada aos seus níveis de de-
fi ciência.

“Desde 2016 que estamos a tentar pro-
mover uma resposta para além da idade 
escolar”, recorda João Lobo.

Resposta que se tornou possível com 
a candidatura aprovada ao Portugal Ino-
vação Social, cofi nanciado pelo Portugal 
2020 e União Europeia através do Fundo 
Social Europeu.

“Estamos a poucas semanas de lançar 
a concurso a obra de ampliação do CCV 
da Floresta, para criação de salas de for-
mação, de convívio e uma zona laboral 
para a produção de ervas aromáticas e 
medicinais e que nos permitirá duplicar a 
atual capacidade de acolhimento do pro-
jeto, para um total de 15 benefi ciários”, in-
forma o autarca.

Paralelamente à produção das plantas, 
os jovens e adultos do BioAromas de-
senvolvem outras atividades de desen-
volvimento pessoal e social como a mu-
sicoterapia, desporto adaptado, psicolo-
gia, português, matemática, informática, 
ciências ou expressão plástica.

De acordo com Magda Ferreira, técnica 
que acompanha o grupo, o “projeto Bioa-
romas-liis tem tido um impacto muito po-
sitivo na vida destes jovens. De uma for-

ma geral o balanço destes últimos seis 
meses é bastante positivo”, refere.

Os progressos podem ser observados, 
por exemplo, ao nível da linguagem e da 
psicomotricidade, maior concentração e 
mais confi ança.

“A entreajuda entre pares tem cresci-
do, têm-se ajudado muito uns aos outros, 
contribuindo assim para um aumento da 

sua autoestima e autonomia. O grupo é 
diversifi cado nas suas características, se 
por um lado temos elementos mais criati-
vos e espontâneos, por outro lado temos 
elementos mais rígidos e mais perfec-
cionistas. De certa forma, o grupo con-
segue-se complementar e têm aprendi-
do novas formas de trabalhar e de estar”, 
acrescenta Magda Ferreira.

CENTRAIS

Proença é “Autarquia do Ano”
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A Biblioteca Municipal 
de Proença-a-Nova 

adquiriu 74 livros para re-
forçar a oferta que já tem 
disponível de obras en-
quadradas no Plano Na-
cional de Leitura. Este 
reforço inclui propos-
tas desde o pré-escolar 
ao 12º ano, num total de 
122 títulos, alguns dos 
quais trabalhados em 
contexto escolar.

"Com este reforço pre-
tende-se auxiliar os es-
tudantes que não têm 
possibilidades de adqui-
rir estas obras e também 
promover o gosto pela 
leitura, indo ao encontro 
dos objetivos do Plano 
Nacional de Leitura", sa-
lienta a Câmara de Proe-
naça-a-Nova.

Estas obras são igual-
mente utilizadas como 
base ao Concurso Nacio-

nal de Leitura que está a 
ser realizado, estando a 
decorrer a fase intermuni-
cipal com a presença de 
16 alunos do Agrupamen-
to de Escolas de Proença-
-a-Nova, nos escalões do 
1º, 2º e 3º ciclo e ainda 
Ensino Secundário.

Até ao fi nal do mês se-
rão conhecidos os alu-
nos que passam à fase 
seguinte, estando a fi nal 
nacional agendada para 

5 de junho.
Durante os meses de 

abril e maio, a página do 
Facebook da Biblioteca 
Municipal apresenta su-
gestões de leitura de li-
vros que têm a chance-
la Ler+ e que integram 
o Catálogo PNL, apre-
sentado como “uma fer-
ramenta essencial para 
todos os que se interes-
sam e trabalham em tor-
no do livro e da leitura”.

SOCIEDADE

A “Bazuca” do Ilusionista

João Paulo Marrocano

O Plano de Recuperação e Resiliência, lançado para conter a grave crise eco-
nómica em que a recente pandemia veio colocar a já de si muito frágil eco-

nomia portuguesa foi batizado de “bazuca”.
Era bom que tal nome tivesse sido atribuído por inocência política, infelizmen-

te suspeito que não. Talvez seja mesmo porque os 15 mil milhões de euros que 
Portugal irá receber sejam desperdiçados tal como uma bazuca no campo de 
batalha.

Ora, a bazuca é atualmente uma arma praticamente obsoleta. É uma arma 
de construção fácil, tecnologicamente rudimentar, de curto alcance e que tinha 
mais efeito psicológico pelo “estrondo” que provocava que prático pela sua pou-
ca assertividade. Atualmente é utilizada quase em exclusivo por organizações 
terroristas de todo o Mundo, fruto da sua facilidade de contrabando.

Também a arte do ilusionismo, que atingiu o seu auge na II Grande Guerra, é 
cada vez mais raro, uma profi ssionalização cada vez maior das forças armadas 
mundiais não deixa grande margem para fi cção científi ca. Se foi com “artes má-
gicas” que os Alemães foram enganados com o “socia” do general Montgomery 
ou com um falso oleoduto no Norte de África, de pouco serviu a Sadam Hussein 
a construção de aviões de papel na véspera da operação “Tempestade no De-
serto”. Já enganar um povo inteiro, parece cada vez mais fácil. Numa socieda-
de onde a informação corre à velocidade da luz, parece cada vez difícil ao cida-
dão comum fazer uso da sua inteligência e procurar o contraditório da informa-
ção com que é sistematicamente bombardeado.

Os milhões da “bazuca” milionária pouco mais nos trará que a ilusão para a re-
solução dos problemas estruturais do país. É sabido que o tal Plano de Recupe-
ração e Resiliência apenas foi colocado a discussão publica para satisfazer as 
exigências da União Europeia. Também sabemos já que para o sector privado, 
verdadeiro motor de desenvolvimento de qualquer sociedade moderna, apenas 
fi carão umas migalhas. Para os privados continuará a sobrar em burocracias, 
carga fi scal e custos de energia ou mobilidade o que falta em recursos e vonta-
de política. A visão do nosso governo central para os nossos empresários e em-

preendedores apenas oscila entre “um predador a ser 
abatido” ¹ ou “uma vaca a ser ordenhada” ¹.

Para o sector publico e para todo aqueles que gra-
vitam como sanguessugas à sua volta, fi cará o gros-
so do “bolo”. Desta vez haverá verba sufi ciente para 
alavancar todos os sonhos governativos, sejam eles 
aeroportuários, rodoferroviários, travessias do Tejo, 
minas e refi narias de lítio, centrais de hidrogénio ou… 
fi nalmente colocar as vacas a voar. Proceder-se-á à 
contratação dos melhores assessores formados pela universidade do Largo do 
Rato com ampla experiência profi ssional, devidamente atestada pelo currículo. 
Serão criados mais uns quantos observatórios para aferir a “pontaria” da “bazu-
ca” e pelo menos uma Task Force para comunicar ao país os bons resultados 
obtidos no país das maravilhas. Claro que no fi nal, se alguma obra sair do papel, 
essa será sempre paga pelos mesmos do costume. Os milhões da “bazuca” es-
tão irremediavelmente condenados a “evaporar-se” pelos corredores do poder e 
do compadrio que pandemicamente tomou conta deste país.

Numa guerra, os únicos verdadeiros vencedores são aqueles que vendem as 
armas, ou os que enchem o peito de medalhas à custa do sangue derramado pe-
los inocentes.

O tempo nos dirá quem é que verdadeiramente lucrou com a venda das “ba-
zucas”. O tempo nos dirá quem quer encher o peito de medalhas, ou o bolso de 
notas.

Não haja ilusões. No fi nal, Portugal continuará o seu calvário, rumo ao título de 
país mais pobre da União Europeia.

¹- Adaptado das declarações de WINSTON CHURCHILL sobre o empresário pri-
vado.    

“Alguns veem a empresa privada como um predador a ser abatido, outros como 
uma vaca a ser ordenhada, mas muito poucos a veem como um poderoso cava-
lo puxando a carroça.”

EDITAL N.º 6821/2021
Cessão de exploração - Praias Fluviais

João Manuel Ventura Grilo de Melo Lobo, Presidente da Câmara Munici-
pal de Proença-a-Nova, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 
56.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, torna público qua a 
Câmara Municipal na sua reunião de 5 de abril, autorizou o procedimento 
de Cessão de Exploração do:

Bar da Piscina da Zona de Lazer de S. Pedro do Esteval
Bar da Praia Fluvial do Malhadal
Bar/Restaurante da Praia Fluvial de Aldeia Ruiva
Bar/ Restaurante da Praia Fluvial de Froia
As propostas devem ser entregues pessoalmente, na Unidade Jurídica, 

até às 17h00 do dia 16 de abril, contra recibo.
O ato público de abertura das propostas terá lugar pelas 14h00 no dia 

19 de abril, na sala de sessões da Câmara Municipal de Proença-a-Nova, 
sita no edifício Paços do Concelho, Avenida do Colégio, 6150-401 Proen-
ça-a-Nova.

O valor base de licitação é de 200,00€ para:
Bar da Praia Fluvial do Malhadal
Bar/Restaurante da Praia Fluvial de Aldeia Ruiva
Bar/ Restaurante da Praia Fluvial de Froia 
O valor base de licitação é de 100,00€ para o Bar da Piscina da Zona de 

Lazer de S. Pedro do Esteval.
O programa de procedimento e o caderno de encargos encontram-se 

disponíveis na internet, no sítio institucional do Município de Proença-a-
-Nova em www.cm-proencanova.pt e na Unidade Jurídica da Câmara Mu-
nicipal, onde poderão ser consultados nos dias úteis, nas horas de expe-
diente, até à data e hora limite da entrega das propostas.

Durante o prazo de apresentação das propostas os interessados pode-
rão visitar o local a ceder, devendo para o efeito requerer o agendamento 
da visita, por correio eletrónico para o seguinte endereço: concursos@m-
-proencanova.pt.

Proença-a-Nova, 05 de Abril 2021. 
O Presidente da Câmara

João Manuel Ventura Grilo de Melo Lobo.

Biblioteca Municipal reforça 
títulos do PNL

Bombeiros vão reunir em AG
A Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Proen-
ça-a-Nova convocou todos os seus 
associados para reunir em Assem-
bleia Geral (AG).

Segundo a convocatória, a que o Jor-
nal de Proença teve acesso, da ordem 
de trabalhos faz parte a discussão, vo-
tação e aprovação do relatório e con-
tas do exercício de 2020; a discussão, 
votação e aprovação do orçamento e 
programa de ação para o exercício de 
2021; discussão, votação e aprovação 
do novo regulamento de sócios. Da or-

dem de trabalhos consta ainda infor-
mações diversas e outros assuntos de 
interesse para a Associação.

A Assembleia Geral está marcada 
para as 20h00 do dia 23 de Abril no 
Quartel-Sede.

Na convocatório é ainda possível ler 
que "se à gora designada para a pre-
sente Assembleia Geral não se encon-
trar o número legal de associados ne-
cessários ao seu funcionamento, a 
mesma realizar-se-à uma hora depois, 
sem segunda convocatória, com qual-
quer número de sócios presentes".
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Censos já estão na rua

O que estás a fazer pelo ambiente?
Nestes tempos fala-se muito de ambiente e de alterações climáticas, das 

suas causas, das suas consequências e das possíveis soluções algumas 
claramente utópicas. Mas perante este grave problema que afl ige a humanida-
de e a natureza é legítimo questionar cada ser humano com maior ou menor res-
ponsabilidade pessoal ou institucional, sobre o que tem feito pela proteção da 
Terra e da Vida. 

Uma refl exão séria sobre o nível de empenhamento pessoal e coletivo que 
cada um de nós cidadãos deste planeta e particularmente de Portugal deveria 
ser o compromisso diário para promover consciente e militantemente atitudes 
e práticas de preservação do ambiente, para a redução da poluição, para miti-
gar as alterações climáticas, para reduzir a pobreza e a injustiça social resultan-
te desta epidemia do egoísmo e da negação que nos está a empurrar para um 
abismo pós diluviano. 

Perante a realidade da degradação a todos os níveis do ambiente temos que 
fazer mais e muito mais, é obrigatório fazer por nós e pelos que não querem fa-
zer ou não podem é preciso mudar de cultura e agir na prática, ao nível domés-
tico, na sociedade, na política, nas leis e na sua execução, é preciso denunciar 
e participar a todos os níveis de decisão. É preciso reduzir a emissão de gases 
com efeito de estufa, separar mais o lixo, consumir menos energia, carne e ou-
tros recursos fi nitos, poupar água, distribuir melhor a riqueza, educar melhor, 
mudar o pensamento, etc. 

E Portugal como se posiciona em relação aos objectivos traçados a nível eu-
ropeu? Os portugueses representam apenas 0,13% da população mundial. Vale-
rá a pena o esforço? Francisco Ferreira, presidente da Zero, não tem dúvidas de 
que sim. “Têm de existir países líder, que constituem exemplos, que reforçam po-
líticas e que constroem coligações com outros países de maiores dimensões”, 
nota. Portugal constituiu-se como exemplo ao atingir valores recorde de produ-
ção de energias renováveis e ao anunciar a ambição da neutralidade carbónica 
em 2050. “Há um compromisso importante de Portugal porque também somos 
dos que mais sofremos as consequências”, aponta o ambientalista.

Em Portugal, a taxa de resíduos reciclados é inferior a 30%. A meta imposta 
pela União Europeia (EU) indica que deveríamos reciclar metade do lixo produzi-
do até 2020. No relatório Reexame da aplicação da política ambiental da UE de 
2019: uma Europa que protege os seus cidadãos e melhora a sua qualidade de 
vida, a Comissão Europeia voltou a lembrar que “Portugal é um dos países em 
risco de incumprimento do objetivo”. Em Novembro, o Governo pediu mais dois 
anos à Comissão Europeia para cumprir a meta dos 50%.

Além de Portugal, a Bulgária, Croácia, Chipre, Estónia, Finlândia, Grécia, Hun-
gria, Letónia, Malta, Polónia, Roménia, Eslováquia e Espanha também estão em 
risco de não cumprir esta meta.

Até 2035, os países da UE devem estar a reciclar 65% do lixo que produzem. 
Esta é outra meta estabelecida a nível europeu em que Portugal também ain-
da fi ca aquém. O objectivo será reduzir, até 2035, o lixo enviado para aterro 
para 10% do total produzido. Em 2017, contudo, 43% dos resíduos produzidos 
ainda tinham esse destino. Em 2016, os países da UE já deviam estar a encami-
nhar para debaixo da terra apenas 35% do lixo produzido.

“O aterro é a opção menos preferível para tratamento de resíduos. Embora os 
números tenham decrescido de forma constante na União Europeia (UE), a taxa 
média de resíduos em aterro na UE ainda era de 24% em 2016. Persistem gran-
des diferenças na UE: em 2016, dez Estados-membros ainda depositaram mais 
de 50% dos resíduos urbanos, enquanto cinco notifi caram taxas superiores a 
70%”, diz a Comissão Europeia num comunicado de 2018.

Cada português produz  quase meia tonelada  de lixo por ano. Entre 2011 e 
2017, o ano de 2013 foi aquele em que cada habitante gerou menos resíduos: 440 
quilogramas. Em Portugal, a reciclagem de embalagens de plástico (41,8% em 
2016) ainda fi ca aquém da média europeia (42,4%). O objectivo é que até 2030 
todos os países da UE reciclem mais de metade do plástico. Malta, Estónia e Fin-
lândia são os países com as taxas de reciclagem mais baixas. A Lituânia, o Chi-

pre e a Eslovénia são os mais bem-sucedidos.
A Administração Pública tem feito um esforço por “promover uma utilização 

mais sustentável dos recursos, com grande ênfase no papel e nos plásticos des-
cartáveis”, diz a Comissão Europeia no Reexame da aplicação da política am-
biental da UE de 2019: uma Europa que protege os seus cidadãos e melhora a 
sua qualidade de vida.

Cada português produz 36 quilogramas de resíduos de plástico por ano, se-
gundo dados do Eurostat de 2016.

O consumo de energia fi nal vinda de fontes renováveis em Portugal ainda fi ca 
aquém dos objectivos estabelecidos pela Comissão Europeia. Em 2030 terá 
de corresponder a praticamente um terço da energia consumida, mas ainda é 
só 28,5%.

O objectivo na redução das emissões de gases com efeito de estufa até 2030 
é conseguir uma redução correspondente a menos 17% do valor de 2005. Pelo 
menos em 2017, o desafi o estava quase cumprido: a redução tinha sido de 14%. 
O objectivo principal é agora alcançar a neutralidade carbónica até 2050.

A meta global a nível da UE é de 40%. As diferenças entre países têm a ver com 
a regulação dos esforços partilhados. O Luxemburgo, a Suécia, a Dinamarca e a 
Finlândia são os países que terão de conseguir maiores reduções.

Cada português emite, em média, quase 6,9 toneladas de dióxido de carbono 
por ano, segundo o Inventário de Emissões Atmosféricas, relativo a 2016 e pu-
blicado no ano passado (são os últimos dados disponíveis). Corresponde a 18,5 
quilos por dia.

Em 2016, a actividade agrícola em Portugal foi responsável pela emissão 
de 10% do total de gases com efeito de estufa. O valor representa uma diminui-
ção de 20,6% em relação aos valores de 1990. O sector da energia é responsável 
pela emissão de 69% dos gases com efeito de estufa.

Os resultados de um estudo científi co publicado na revista Lancet que indica-
va que, para que fosse possível toda a população mundial alimentar-se no futu-
ro e, ao mesmo tempo, salvar o planeta, garantindo a sua sustentabilidade, cada 
pessoa deveria comer, em média, 14 gramas de carne vermelha por dia. Segun-
do o último Inquérito Alimentar Nacional e de Actividade Física, feito em Portu-
gal, comemos 88 gramas em média, por dia. Falta-nos cortar 74 gramas.

A percentagem de solo artifi cial num determinado país — aquele que é ocupa-
do por edifícios e pavimentos — é uma forma de medir a pressão relativa exer-
cida sobre a natureza e a biodiversidade, bem como a pressão ambiental sobre 
as pessoas que vivem em zonas urbanizadas. Em Portugal, este valor é superior 
à média da UE: 5,3%.

Segundo dados da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econó-
mico, há 176 espécies ameaçadas em Portugal.

“Em Novembro de 2017, as zonas da rede Natura 2000 representavam 20,6% do 
território português (média da UE: 18,1%), sendo que as zonas de protecção es-
pecial (ZPE) da Directiva Aves cobriam um total de 10% (média da UE: 12,3%) e 
os sítios de importância comunitária (SIC) da Directiva Habitats, um total de 17% 
(média da UE: 13,8%)”.

Portugal está a fazer o seu caminho, no entanto é responsabilidade de cada 
português fazer mais e melhor pelo seu pais, aumentando a reciclagem, consu-
mindo menos energia, menos carne, menos bens supérfl uos, poupando água, 
consumindo mais produtos locais da época, divulgando e incentivando as boas 
práticas a todos aqueles que não sabem ou não estão motivados, denunciando 
crimes ambientais, pressionado o poder político a tomar as medidas adequa-
das, contribuindo com ajudas para organizações que trabalham na área da defe-
sa do ambiente e no combate à pobreza. Tudo o que fi zermos será útil para nós 
e para toda a humanidade e o nosso futuro depende de cada um e de todos, se 
fecharmos os nossos ouvidos e cruzarmos os nossos braços o futuro será de 
dor e sofrimento e a história contará que gerações egoístas e iniquas liquidaram 
a esperança.

Vítor Bairrada

Começou no passado 
dia 5 de Abril a maior 

operação estatística na-
cional. Os Censos 2021 
serão realizados em ar-
ticulação com as autar-
quias locais, conforme 
previsto na legislação.

No contexto epidemio-
lógico vigente, a opera-
ção de recenseamento 
será feita preferencial-
mente pela internet, que 
permitirá aos cidadãos 
efetuarem uma respos-
ta fácil, segura e rápida, 
reduzindo os contactos 

presenciais entre recen-
seadores e população.

Assim, desde o passa-
do dia 5 de abril que es-
tão a ser distribuídas à 
população cartas do INE 
– Instituto Nacional de 
Estatística, com os có-
digos necessários para 
responder aos Censos 
2021.

A população deverá 
responder pela Internet, a 
partir de 19 de abril e até 
3 de maio, preferencial-
mente. 

As respostas poderão 
ser feitas através de um 
computador, tablet ou 

smartphone com liga-
ção à internet. Basta ace-

der a censos2021.ine.pt, 
digitar o código e a pas-
sword indicados na car-
ta, responder às pergun-
tas e, quando terminar, 
seleccionar “Entregar”.

É de salientar que to-
dos os recenseadores ao 
serviço dos Censos 2021 
andarão identifi cados. 
Em caso de dúvidas con-
tacte a sua junta de fre-
guesia ou as autoridades 
de segurança da sua área 
(GNR ou PSP).

Os Censos constituem 
uma importante ferra-

menta, utilizada em vá-
rios países, usada para 
avaliar as necessidades 
dos habitantes e, a par-
tir daí, planifi car uma sé-
rie de bens e serviços ne-
cessários à população: 
hospitais, escolas, lares, 
transportes e serviços 
públicos.

Os grupos da popula-
ção que terão maior difi -
culdade de resposta por 
esta via podem deslo-
car-se à Junta de Fregue-
sia da área de residência 
com a carta do INE.
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A Associação de Pro-
dutores Florestais e 

Agrícolas do Concelho 
de Proença-a-Nova rece-
beu no passado dia 9 de 
Abril, por parte do ICNF 
(Instituto de Conserva-
ção da Natureza e das 
Florestas), uma máqui-
na fl orestal de forma a 
apoiar na limpeza da fl o-
resta e proteção contra 
os incêndios.

Esta máquina surgiu 
através “de um progra-
ma do ICNF para dotar 
algumas associações 
com meios para comba-
ter os incêndios, princi-
palmente fazer as faixas 
de combustível de prote-
ção e nós achamos por 
bem, até porque o nosso 
concelho é um concelho 
de alto risco, que seria 
útil para nós”, refere Mar-
colino Nel, presidente da 
Associação ao Jornal de 

Proença.
Para o responsável da 

Associação está máqui-
na é ainda uma “mais va-
lia para quem precisar 
dela” apesar que estará 
primeiro disponível para 

os associados e só de-
pois para a restante po-
pulação. Marcolino Nel 
salienta ainda que o con-
celho de Proença “fi ca 
mais protegido. Não há 
muitas máquinas destas 

por aqui. Esta vem equi-
pada com grade de dis-
cos, corta-matos e bol-
dosa portanto também 
dá um jeito num caminho 
se for necessário”, refere.  

João N. Santos

SOCIEDADE

Associação de Proença recebe 
máquina fl orestal

Homem detido 
por posse ilegal

 de armas

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia trinta de março de 
dois mil e vinte e um, iniciada a folhas 81 (OITENTA E UM) 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número OITO-
-A, deste Cartório Notarial, DIAMANTINO PEREIRA DIAS, 
NIF 151 061 319 e mulher, GRACINDA MANSO CARDO-
SO DIAS, NIF 188 745 769, ambos naturais da freguesia 
de Peral, concelho de Proença-a-Nova, residentes na Tra-
vessa da Escanavada, n.º 6, Pedra do Altar, 6150-213 Pe-
ral e casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
declararam: Que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do seguinte prédio:
   URBANO, sito em Pedra do Altar, na União das fregue-
sias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proença-a-
-Nova, composto de casa de habitação de rés do chão, 
primeiro andar e sótão com logradouro, com a área co-
berta de setenta e cinco metros quadrados e área des-
coberta de cento e cinquenta metros quadrados, que 
confronta do NORTE com José Maria Alves, do SUL e do 
POENTE com Caminho e do NASCENTE com José Dias 
Vicêncio. Não está descrito na competente Conservató-
ria do Registo Predial e inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 813, que teve origem no artigo 746, que por sua 
vez proveio do artigo 480, ambos da extinta freguesia de 
Peral, com o valor patrimonial tributável de € 38.458,35.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio atrás identifi cado 
veio à sua posse no ano de mil novecentos e oitenta e 
sete, já na constância do matrimónio, ainda como prédio 
rústico, por entrega material em cumprimento de acordo 
verbal de doação em que foram doadores os pais do jus-
tifi cante marido, António Ribeiro Dias e mulher, Maria do 
Rosário Pereira, casados sob o regime da comunhão ge-
ral e residentes na Travessa da Escanavada, sem núme-
ro, Pedra do Altar, 6150-213 Peral, Proença-a-Nova, onde 
eles próprios construíram a casa a expensas suas, des-
te modo realizando benfeitorias no terreno.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito prédio desde aquela data, inicialmente como 
prédio rústico e depois a casa, nele edifi cando, habitan-
do-o, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, fazendo obras de reparação 
e conservação sempre que necessário, participando nas 
suas vantagens e encargos, exercendo todos os direitos e 
deveres correspondentes ao direito de propriedade, sem-
pre com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo re-
conhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-
-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi ca-
mente, porque sem violência, contínua, porque nunca in-
terrompida, e pública, porque à vista e com conhecimen-
to de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 30 de março de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justificação, outorgada hoje, dia trinta e um de mar-
ço de dois mil e vinte e um, iniciada a folhas 91 (NO-
VENTA E UM) do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número oito-A, deste Cartório Notarial, ANTÓNIO 
JOÃO GONÇALVES CRISTÓVÃO, natural da freguesia de 
e concelho de Proença-a-Nova, NIF 186 879 474, e mu-
lher MARIA DO ROSÁRIO DA CRUZ RODRIGUES CRIS-
TÓVÃO, natural da freguesia de Sobreira Formosa, con-
celho de Proença-a-Nova, NIF 194 089 819, residentes 
na Rua Vale da Rã, n.º 2, Vale Clérigo, 6150-215 Peral, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, decla-
raram:  Que, com exclusão de outrem, são donos e le-
gítimos possuidores dos seguintes prédios, não estan-
do nenhum deles descrito na competente Conservató-
ria do Registo Predial e todos sitos na União das fre-
guesias de Proença-a-Nova e peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova:
   1) RÚSTICO, sito em Val da Rã, composto de terra de 
semeadura e mato, com a área de mil quatrocentos e 
noventa metros quadrados, que confronta do NORTE 
com Maria da Soledade Dias, do SUL e NASCENTE com 
Manuel Martins M. e do POENTE com caminho, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 26430 que teve origem 
no artigo 13266 da extinta freguesia de Peral, com o 
valor patrimonial tributável de € 26,21. Este prédio tem 
representação gráfica georreferenciada, com processo 
número 162443 de 21/03/2021.
   2) RÚSTICO, sito em Val dos Paus, composto de terra 
de semeadura, com a área de dois mil quatrocentos e 
cinquenta metros quadrados, que confronta do NORTE 
com Estrada Nacional, do SUL e NASCENTE com José 
Cardoso Tomás e POENTE com Manuel Martins Manso, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 26438, que teve 
origem no artigo 13272 da extinta freguesia de Peral, 
com o valor patrimonial tributável de € 31,01. Este pré-
dio tem representação gráfica georreferenciada, com 
processo número 162433 de 21/03/2021.
   3) RÚSTICO, sito em Val dos Paus, composto de terra 
de semeadura, com a área de dois mil e oitocentos me-
tros quadrados, que confronta do NORTE com José Car-
doso T. e outro, do SUL com Joaquim Manso, do NAS-
CENTE com José Cardoso e do POENTE com José Ri-
beiro Martins, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
26462, que teve origem no artigo 13284 da extinta fre-
guesia de Peral, com o valor patrimonial tributável de 
€ 35,56. 
Este prédio tem representação gráfica georreferen-
ciada, com processo número 162431 de 21/03/2021.
   4) RÚSTICO, sito em Val dos Paus, composto de ter-
ra de semeadura e mato, com a área de três mil e no-
vecentos metros quadrados, que confronta do NORTE 
com José Cardoso da Silva, do SUL com Joaquim Man-
so, do NASCENTE com Manuel Gonçalves e do POEN-
TE com Manuel Martins M., inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 26464, que teve origem no artigo 13285 da 

extinta freguesia de Peral, com o valor patrimonial tri-
butável de € 35,56. Este prédio tem representação grá-
fica georreferenciada, com processo número 162439 
de 21/03/2021. 
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio descrito na verba 
UM, veio à sua posse pelo mês de abril do ano de mil 
novecentos e noventa e nove, já na constância do ma-
trimónio, por entrega material em cumprimento de acor-
do verbal de compra e venda, em que foram vendedo-
res, José Carlos Pereira Lourenço e mulher, Maria Al-
zira Nunes Rodrigues Lourenço, casados no regime da 
comunhão de adquiridos e residentes em Ponte de Sor.
   Que o prédio descrito na verba DOIS, veio à sua pos-
se pelo mês de abril do ano de mil novecentos e noven-
ta e nove, já na constância do matrimónio, por entrega 
material em cumprimento de acordo verbal de compra 
e venda, em que foi vendedor, José Júlio Tomás, soltei-
ro, maior, residente no lugar de Junceira, Peral.
   Que o prédio descrito na verba TRÊS, veio à sua pos-
se pelo mês de abril do ano de mil novecentos e noven-
ta e nove, já na constância do matrimónio, por entre-
ga material em cumprimento de acordo verbal de com-
pra e venda, em que foi vendedora, Maria da Conceição 
Cardoso Martins, casada com Carlos Alberto Dias Mar-
tins, no regime da comunhão de adquiridos e residente 
no Lugar de Espinho, Proença-a-Nova.
   Que o prédio descrito na verba QUATRO, veio à sua 
posse pelo mês de abril do ano de mil novecentos e no-
venta e nove, já na constância do matrimónio, por entre-
ga material em cumprimento de acordo verbal de com-
pra e venda, em que foi vendedor, José Manuel Cardoso 
Catarino, solteiro, maior, residente na Rua Comendador 
Assis Roda, n.º 57, 2-A, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de títu-
lo formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm pos-
suído os ditos bens imóveis, desde aquelas datas, exer-
cendo todos os direitos e deveres correspondentes ao 
direito de propriedade, usufruindo dos imóveis, gozan-
do de todas as utilidades por eles proporcionadas, par-
ticipando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento agrí-
cola, nomeadamente tratando das árvores, limpando o 
mato, cultivando-os ou mandando cultivar, sempre com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, contínua, porque nunca inter-
rompida, e pública, porque à vista e com conhecimen-
to de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo 
isto por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO, título 
esse que, por sua natureza não é suscetível de ser com-
provado pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 31 de março de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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O Comando Territorial 
da GNR de Castelo 

Branco, através do Nú-
cleo de Investigação Cri-
minal (NIC) da Sertã, de-
teve no dia 29 de mar-
ço, um homem de 59 
anos por posse ilegal de 
armas, no concelho de 
Proença-a-Nova.

"No âmbito de uma investigação por tráfi co de es-
tupefacientes que decorria desde agosto de 2020, os 
militares da Guarda deram cumprimento a um manda-
do de busca domiciliária que culminou com a apreen-
são de duas armas de caça sem registo ou qualquer 
tipo de documentação, bem como 25 cartuchos e 
uma mala de transporte de armas", revela a GNR.

O detido foi constituído arguido, e os factos foram 
remetidos ao Tribunal Judicial de Idanha-a-Nova.

A GNR relembra que, de acordo com o Regime Ju-
rídico das Armas e Munições “quem detiver arma 
não registada ou manifestada, quando obrigatório, 
constitui um crime de posse ilegal de arma.”
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A Sala das Sessões do 
Edifício dos Paços do 

Concelho de Vila de Rei 
recebeu, na tarde de 6 de 
abril, a reunião para apre-
ciação e aprovação do 
Plano Operacional Muni-
cipal para o ano de 2021.

“É de extrema impor-
tância e necessidade a 

implementação de to-
das as medidas de defe-
sa contra incêndios para 
que, em caso de necessi-
dade, possamos atuar da 
forma mais efi caz, céle-
re e efi ciente possível. O 
nosso Concelho tem so-
frido bastante com os in-
cêndios fl orestais e te-

mos de continuar a tra-
balhar na identifi cação 
de situações menos po-
sitivas de forma a evitar 
estas tragédias", desta-
cou Ricardo Aires, Pre-
sidente do Município de 
Vila de Rei.

Ao longo da sessão, e 
de acordo com a Câmara 

de Vila de Rei, o documen-
to “foi apreciado e aprova-
do, por unanimidade bem 
como discutidas as for-
mas de realização das fai-
xas de gestão de combus-
tível de rede primária e se-
cundária para 2021 e para 
os próximos anos.”

A reunião também con-
tou com a presença do 
1º Comandante Opera-
cional Distrital de Caste-
lo Branco, de represen-
tantes do Comandos Dis-
trital da Guarda Nacional 
Republicana, do Coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários e dos três Pre-
sidentes das Juntas de 
Freguesia do Concelho 
de Vila de Rei.

A fase intermunicipal 
da região do Médio 

Tejo do Concurso Nacio-
nal de Leitura vai decor-
rer na Sertã, na Bibliote-
ca Municipal Padre Ma-
nuel Antunes, nos dias 
22 e 23 de abril.

Esta iniciativa é coor-
denada pela Direção-Ge-
ral do Livro, dos Arquivos 
e das Bibliotecas, na qua-
lidade de parceira do Pla-
no Nacional de Leitura 
2027 (PNL2027).

Após terem sido co-
nhecidos os apurados da 
fase escolar/municipal 
deste concurso, decorre 
agora esta fase intermu-

nicipal, dividida em dois 
dias.

"No dia 22 de abril rea-
liza-se a prova escrita 
(em formato online) e no 
dia seguinte a prova oral 
(também em formato on-
line). No dia 26 de abril, 
serão publicadas as pro-

vas orais nas páginas de 
Facebook do Município 
da Sertã e da Biblioteca 
Municipal Padre Manuel 
Antunes", informa a au-
tarquia da Sertã em nota 
enviada.

Os vencedores des-
ta fase intermunicipal fi -

cam apurados para a 
fase nacional do Concur-
so Nacional de Leitura, 
que terá lugar em Oeiras, 
no dia 5 de junho.

O Concurso Nacional 
de Leitura tem como ob-
jetivo estimular o gosto 
e os hábitos de leitura e 
melhorar a compreensão 
leitora.

A iniciativa tem como 
destinatários os alunos 
do 1.º ao 12.º ano de es-
colaridade, divididos em 
quatro faixas etárias de 
acordo com os diferen-
tes ciclos de ensino (1.º 
Ciclo, 2.º Ciclo, 3.º Ciclo 
e Secundário).

A Escola Básica de 
Oleiros reabriu no 

dia 5 de abril, depois de 
obras de benefi ciação.

"O projeto consistiu, es-
sencialmente, na reabili-
tação do edifício da Es-
cola e na construção de 
um volume de ligação en-
tre os edifícios existen-
tes e de um espaço po-
livalente coberto, entre 
outras melhorias em ter-
mos de segurança, efi -
ciência energética e con-
forto térmico", informa a 
autarquia de Oleiros em 
nota enviada.

A intervenção feita no 
seguimento de uma can-
didatura submetida pelo 
Município de Oleiros para 
Benefi ciação da Esco-
la Básica de Oleiros teve 
um investimento previs-

to de aproximadamente 
460 mil euros (que englo-
ba o projeto, a empreita-
da e a aquisição de equi-
pamento), numa primei-
ra fase. 

"A intervenção efetua-

da veio dar resposta às 
necessidades sentidas 
pela comunidade esco-
lar, melhorando o equi-
pamento escolar que se 
encontrava bastante de-
gradado e oferecendo 

aos alunos e professo-
res melhores condições 
(das salas e espaços de 
aprendizagem, nas aces-
sibilidades, no conforto 
térmico e na segurança), 
reforça a autarquia.

REGIÃO

OLEIROS

Escola Básica reabre após requalifi cação

SERTÃ

Concurso Nacional de Leitura

VILA DE REI

Plano Operacional Municipal aprovado

Transportes públicos 
com aplicação disponível

CIMBB

A Comunidade Inter-
municipal da Beira 

Baixa (CIMBB) disponibi-
lizou uma aplicação para 
telemóvel que permite 
ao utilizador aceder a in-
formação sobre a rede 
de transporte público ro-
doviário e ferroviário na 
região.

“Esta aplicação já está 
disponível para Android 
e iOS, tendo sido desen-
volvida de raiz para a 
CIMBB, fazendo parte da 
implementação de uma 
estratégia de mobilidade 
sustentável, com o obje-
tivo de contribuir para o 
aumento de passageiros 
nos transportes públicos 
da região”, refere a CIM-
BB em comunicado.

A aplicação móvel 
“MOVE-ME” disponibili-
za um conjunto de fun-
cionalidades para os uti-
lizadores dos serviços 
de transporte público de 
passageiros, permitindo 
a consulta dos horários, 
dos percursos e das pa-
ragens das carreiras, as-
sim como o cálculo de 
rotas entre dois pontos, 
de origem e destino.

Permite ainda partilhar 
determinada viagem, 
com amigos, através das 
redes sociais.

“A versão agora dispo-
nibilizada inclui apenas 
os serviços essenciais 
de transporte público ro-
doviário e ferroviário de 
passageiros assegura-
dos no âmbito da pande-
mia de covid-19. Não se 
incluem para já os ser-
viços urbanos”, lê-se na 
nota.

A CIMBB sublinha que 
a aplicação “será atuali-
zada sempre que se ve-
rifi quem alterações aos 
serviços existentes ou a 
retoma da oferta normal 
de serviços de transporte 
público de passageiros”.

A nova ‘app’ não se li-
mita aos serviços de 
transporte que servem 
a região, uma vez que in-

clui também os serviços 
ferroviários da CP, permi-
tindo aos interessados 
determinar com as op-
ções de ligações possí-
veis entre qualquer lugar 
da Beira Baixa e as res-
tantes regiões e os cen-
tros urbanos do país.

“A breve prazo serão 
também incluídas as li-
gações rodoviárias por 
serviços expressos per-
mitindo aos utilizadores 
um maior leque de op-
ções”, refere a CIMBB.

Para os utilizadores 
que não tenham acesso 
a ‘smartphones’, a CIM-
BB, futuramente, irá dis-
ponibilizar horários e ma-
pas esquemáticos com 
informação em cada pa-
ragem de autocarros.

“Esta informação será 
produzida de forma au-
tomática por um ‘soft-
ware’ desenvolvido para 
ambiente ‘web’ e que 
será uma importante fer-
ramenta para a atualiza-
ção desta informação”, 
sustenta.

Estas ações fazem 
parte do processo de di-
gitalização de serviços 
oferecidos à população 
pela comunidade inter-
municipal.

A CIMBB integra os 
concelhos de Caste-
lo Branco, Idanha-a-No-
va, Oleiros, Penamacor, 
Proença-a-Nova e Vila 
Velha de Ródão.
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O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

CULINÁRIACULINÁRIA

Deolinda Cardoso
Faleceu no passado dia 28/03/2021 

com 90 anos, natural de Peral e resi-
dente em Vale Clérigo. A celebração 
exequial realizou-se no dia 29/03/2021 
no cemitério de Peral.

Agradecimentos
Seus Filhos, Netos, Bisnetos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
   Certifi co que por escritura de vinte e seis de Março de 
dois mil e vinte e um, no Cartório Notarial sito na Sertã, na 
Rua de Proença-a-Nova, lote cinco, rés-do-chão esquerdo, 
da Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de 
folhas duas a folhas quatro, do livro de notas para escri-
turas diversas número trezentos e seis – F, compareceu: 
EUGÉNIO MANUEL ALVES CASCALHEIRA, casado com 
Lucília Alves Farinha (contribuinte fi scal 153.721.782), 
sob o regime da separação de bens, natural da fregue-
sia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, 
residente habitualmente na Rua Comendador Sebastião 
Alves, número 51, segundo direito, 6150-415 Proença-a-
-Nova, freguesia União das freguesias de Proença-a-No-
va e Peral, concelho de Proença-a-Nova, contribuinte fi s-
cal 190.625.457, E DECLAROU:
   Que por escritura de vinte e oito de Outubro de dois mil 
e vinte, lavrada no Cartório Notarial de Proença-a-Nova, 
a cargo do Notário Cândido Sérgio Ribeiro Correia, a fo-
lhas trinta e sete do livro de notas para escrituras diver-
sas número seis – A, o primeiro outorgante procedeu à 
justifi cação de dois prédios.
   Que por esta escritura vêm todos rectifi car aquela, no 
sentido de passar a constar que o prédio rústico aí identi-
fi cado sob o número UM tem e sempre teve a área de cin-
co mil trezentos e sessenta e seis vírgula oitenta e nove 
metros quadrados, pelo que tem mais correctamente a 
seguinte descrição:
   PRÉDIO RÚSTICO, sito em Cepo, freguesia União das 
freguesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de pinhal e mato, com a área de cin-
co mil trezentos e sessenta e seis vírgula oitenta e nove 
metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com 
José Martins Sebastião, sul com Carlos Fernandes e poen-
te com António Simão Cristo e Silva, inscrito na matriz 
sob o artigo 43393 que provém do artigo 30250 da fre-
guesia de Proença-a-Nova (extinta), descrito na Conser-
vatória de Proença-a-Nova sob o número dezanove mil 
setecentos e dezasseis da freguesia de Proença-a-No-
va, onde se mostra registada a aquisição a favor do pri-
meiro outorgante pela inscrição Ap. setecentos e três de 
dois mil e vinte barra doze barra dezasseis. Já se mos-
tra anotado o Processo de Representação Gráfi ca Geor-
referenciada número setenta e sete mil quinhentos e cin-
quenta pela mesma inscrição, o qual foi anulado dando 
origem ao processo número cento e sessenta e um mil 
duzentos e três.
   Os outorgantes declaram sob sua inteira responsabili-
dade que a diferença de área entre a que consta na des-
crição predial e a que acima se referiu, que é a correc-
ta, resulta somente de erro de medição, não tendo o pré-
dio sofrido qualquer alteração na sua confi guração, pelo 
que rectifi cam a área do prédio para cinco mil trezentos 
e sessenta e seis vírgula oitenta e nove metros quadra-
dos, nos termos do artigo 28.º - C, número 2, alínea b), i) 
do Código do Registo Predial, tendo já sido feita a corres-
pondente rectifi cação matricial.
   Efectivamente, não houve qualquer medição rigorosa 
deste prédio, tendo agora procedido a levantamento to-
pográfi co, verifi cando-se que a área correcta do prédio é, 
e sempre foi, não tendo o mesmo sofrido qualquer alte-
ração de confi guração, de cinco mil trezentos e sessenta 
e seis vírgula oitenta e nove metros quadrados e não de 
mil e duzentos metros quadrados, como fi cou a constar.
   Está conforme.
   Cartório Notarial da Sertã, 26 de Março de 2021.
   A COLABORADORA, (Daniela Lopes Pinto, colaborado-
ra nº 322/11 do Cartório Notarial da Sertã, no uso das 
competências conferidas pela Notária Teresa Valentina 
Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 
03/03/2020 no sítio da Ordem dos Notários.) 
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Carminda Farinha Alves
Faleceu no passado dia 29/03/2021 

com 85 anos, natural de Proença-a-
-Nova e residente em Cimadas. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
30/03/2021 no cemitério de Proença-
-a-Nova.

Agradecimentos
Seus Irmãos, Sobrinhos e restantes familiares na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria 
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas, familiares e amigos que participaram na cele-
bração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Um agradecimento especial a Direção da Santa Casa 
da Misericórdia de Proença-a-Nova e aos seus Funcio-
nários. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Alfredo Tavares Pereira
Faleceu no passado dia 26/03/2021 

com 70 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Relva da Louça. A 
celebração exequial realizou-se no dia 
27/03/2021 no cemitério de Proença-
-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos e restantes familiares na impossi-

bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas, familiares e amigos que participaram na celebra-
ção e que acompanharam este seu ente querido à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

José Maria Lopes Paixão
Faleceu no dia 22 de fevereiro 2021 
em Júpiter Flórida. Nasceu em Proen-
ça-a-Nova dia 16 de novembro de 
1924. Imigrou para os Estados Unidos 
dia 15 de julho de 1967. Foi precedido 
na morte por sua esposa Glória Paixão 

e seu genro Luís Paulo da Silva. Sobreviveram a fi lha Ma-
ria Teresa Paixão da Silva,  as netas Carla Paula, Lisa Pau-
la e as bisnetos Danielle e Jaime.

Gracinda Ribeiro Delgado
Faleceu no passado dia 12/04/2021 

com 96 anos, natural de Sobreira For-
mosa e residente em Vergão. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
13/04/2021 no cemitério de Vergão.

Agradecimentos
Seus Enteados e restantes familiares na impossibili-

dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas, 
familiares e amigos que participaram na celebração e 
que acompanharam este seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer outra forma lhe manifesta-
ram o seu pesar.

Um agradecimento especial a Direção da Santa Casa 
da Misericórdia de Proença-a-Nova e aos seus Funcio-
nários. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

António Matos Branco
Faleceu no passado dia 15/04/2021 

com 86 anos, natural de São Pedro do 
Esteval e residente em Redonda. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
06/04/2021 no cemitério de São Pedro 
do Esteval.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Um agradecimento especial a Direção da Santa Casa 
da Misericórdia de Proença-a-Nova e aos seus Funcio-
nários. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

José da Mata Lourenço
Faleceu no passado dia 08/04/2021 

com 79 anos, natural de Proença-a-No-
va e residente em Proença-a-Nova. A 
celebração exequial realizou-se no dia 
09/04/2021 no cemitério de Proença-
-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhas, Genros, Netos e restantes fami-

liares na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas, familiares e amigos que participaram 
na celebração e que acompanharam este seu ente que-
rido à sua última morada ou que de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Um agradecimento especial a Direção da Santa Casa 
da Misericórdia de Proença-a-Nova e aos seus Funcio-
nários. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

DAR ÁGUA PELA BARBA
Signifi cado: Quando alguém sente grandes difi cul-
dades na realização de uma tarefa.
Origem: A “barba” é a proa (frente) de uma embarca-
ção. Quando a água está pela “barba”, a situação é 
muito preocupante, pois o navio está em grandes di-
fi culdades.

DAR DE MÃO BEIJADA
Signifi cado: Dar alguma coisa a alguém que não fez 
qualquer esforço para a receber.
Origem: Durante séculos, foi hábito os nobres da-
rem ao Papa grandes ofertas recebendo a sua mão 
para ser beijada. Assim, o Papa recebia muitas e ri-
cas ofertas de “mão beijada”.

“NOS BRAÇOS DE MORFEU”
Signifi cado: Alguém que está a dormir. 
Origem: Morfeu era um deus alado (deus com asas) 
dos gregos que percorria a terra tomando amiúde 
a forma humana e tocando com uma papoila nos 
mortais para eles adormecerem e terem bons so-
nhos. A propósito, o termo “morfi na” também tem a 
sua génese no deus Morfeu. Foi o farmacêutico ale-
mão Friedrich Sertüner quem inventou esse termo, 
em 1804, quando, claro, descobriu a morfi na.

LG, Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas Bocas do Mundo, Editorial Planeta

Ingredientes
* 4 ovos;
*  2 chavenas de açúcar;
* 3 chavenas de trigo;
*  1 colher de sopa de 

fermento;
* 1 chavena de café coado;
* 1/2 chavena de óleo;
* Margarina e trigo para 

untar a forma;
Modo 

de Preparação:
1 -  Misture os ovos e o 

açúcar até esbranquiçar.
2 - Acrescente o trigo, 

o fermento, o café, o 
óleo, mexendo a cada 
adição.

3 - Fica uma massa 
bem lisa e bonita, asse 
em numa forma untada 
e enfarinhada em forno 
pre-aquecido de trinta a 
quarenta minutos ou até 
que o palito saia limpo.

Evelin@TIZÉ

Evelin@TIZÉ

Bolo de café
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O início da Primave-
ra e a promoção do 

exercício físico foram 
o mote para o Municí-
pio de Proença-a-Nova 
organizar a 1ª edição 
da Corrida Virtual de 
Primavera, que contou 
com quase uma cente-
na de participantes na-
cionais e internacio-
nais.

"Embora sem classi-
ficação nem prémios, o 
objetivo principal era in-
centivar os atletas (fe-
derados ou não) a man-
terem os treinos em 
tempos de pandemia, 
abrindo a possibilidade 
de participar a partir de 
qualquer ponto do país 

e até do mundo, nos 
dias 20 ou 21 de mar-
ço, num percurso à es-
colha. Entre os 96 parti-
cipantes, a corrida con-

tou com atletas que rea-
lizaram a prova no Bra-
sil. O escalão com mais 
inscritos foi o de + 17 
anos, com 51 pessoas 

inscritas para os 10 qui-
lómetros e 28 nos 5 qui-
lómetros", informa a au-
tarquia de Proença.

Tendo em conta a 

pandemia da Covid-19, 
pelo segundo ano, fo-
ram canceladas as ha-
bituais provas de atle-
tismo organizadas pelo 

Município, nomeada-
mente o Grande Prémio 
da Cortiçada e a Corri-
da das Cerejas. 

"O Grupo de Despor-
to tem trabalhado para 
que as pessoas não dei-
xem de praticar exercí-
cio físico, por exemplo, 
com as aulas online em 
direto no Facebook to-
das as segundas e quin-
tas feiras, às 19h, para 
quem quiser manter-se 
ativo sem sair de casa e 
também têm sido distri-
buídos pelos alunos da 
ginástica sénior folhe-
tos explicativos com di-
ferentes exercícios para 
fazer em casa", reforça 
a Câmara Municipal.

DESPORTO

Corrida da Primavera com quase 100 participantes

Confi nar não é parar
O Jornal de Proença, perante o desafi o lançado pela Associação Desportiva 

Cultural de Proença-a-Nova “Confi nar não é Parar”, foi descobrir como as 
camadas mais jovens têm treinado e quem são os seus treinadores.

Sandra Ribeiro
Jornal de Proença (JP) 

– Quem são o Diogo An-
dré e o Miguel Farinha?

O Diogo Martins André 
tem 21 anos. Frequenta 
o último ano da licencia-
tura em Ciências do Des-
porto na Faculdade de 
Motricidade Humana – 
Universidade de Lisboa.

O Miguel Martins Fari-
nha, de 21 anos, frequen-
ta o último ano da licen-
ciatura de Treino Des-
portivo na Escola Supe-
rior de Desporto de Rio 
Maior – Instituto Politéc-
nico de Santarém.

JP – Como foi o vos-
so percurso até ao mo-
mento?

Ambos jogamos à bola 
na ADCPN desde muito jo-
vens, onde pertencemos 
neste momento à equipa 
Sénior e, posteriormente, 
fomos desafi ados a trei-
nar os mais pequenos.

O Diogo André ini-
ciou o seu percurso 
como treinador na Épo-
ca 2018/19- Petizes, de-
pois na Época 2019/20- 
Traquinas e, neste ano, 
Época 20/21- Traquinas 
(Treinador-Adjunto).

O Miguel iniciou o seu 
percurso como treinador 
na Época 19/20- Traqui-
nas, Benjamins e Infan-
tis (Treinador-Adjunto) e 
na Época 20/21- Petizes 
(Treinador-Adjunto).

JP – Como surgiu esta 
ideia? E quais os objetivos 
a que se propuseram?

Para este formato de 
treinos, o clube não só 
esteve atento a outras 
realidades clubísticas, 
mas também à vida es-
colar dos atletas. Ou 
seja, se eles, em virtude 
da Pandemia, passaram 
a ter aulas em formato 
on-line, porque não fa-
zer o mesmo em relação 
aos treinos?

É de referir que, no 
confi namento do ano 
anterior, algumas equi-
pas do clube (Petizes e 
Traquinas) já tinham de-
senvolvido algumas ati-
vidades à distância, sob 
a forma de “desafi os”, 
nos quais os pais esta-
vam incumbidos de fa-
zer um pequeno vídeo do 
seu educando a cumprir 
a tarefa proposta. Con-
tudo, este novo forma-
to permite não só que o 
contacto entre equipa(s) 
técnica(s) e atletas seja 
mais efetivo, mas que 
eles também possam 

socializar entre si por 
esta via. Por outro lado, 
estas atividades cons-
tituem-se como um es-
paço temporal onde os 
atletas podem realizar 
um pouco de exercício 
físico, num período onde 
questões como o seden-
tarismo e a pouca litera-
cia motora das crianças 
vão sendo cada vez mais 
preocupantes.

JP – Qual foi a adesão 
dos atletas?

Ainda que nem todos 
os atletas estejam a par-
ticipar, a adesão tem 
sido relativamente boa. 
Sobretudo nos escalões 
mais jovens, os miú-
dos ainda estão bastan-
te dependentes dos En-
carregados de Educação 
e, portanto, o clube tem 
de ser compreensivo 
para com essa ausência, 
pois nem sempre os pais 
têm disponibilidade para 
acompanhar os seus fi -
lhos durante o treino.

JP – Quais são os esca-
lões que treinam online?

Os atletas estão divi-
didos em 3 grupos. Um 
grupo relativo à equipa 
de Traquinas (7-8 anos), 
outro que engloba os 
atletas Benjamins (9-10 
anos) e um outro grupo 
onde coabitam os atle-
tas mais velhos, perten-
centes aos Infantis, Ini-
ciados e Juvenis (12-16 
anos).

JP – Relativamente à 
periodicidade, quantas 
vezes há treinos?

Traquinas- sábado; 

Benjamins- terça-feira e 
sábado; Infantis, Inicia-
dos e Juvenis- quarta-
-feira e sexta-feira.

JP – Quais as difi cul-
dades que encontraram 
na realização dos treinos 
online?

A maior difi culdade 
deste processo prende-
-se com a necessidade 
de os Treinadores terem 
de encontrar novas so-
luções, constantemen-
te, para motivar os atle-
tas, seja através da in-
trodução de novos exer-
cícios, de uma competi-
ção entre eles no treino 
ou com a introdução de 
um novo jogo no fi nal do 
treino. Isto porque, como 
eles referem, “estão far-
tos de ecrãs”.

JP – Que tipo de trei-
nos conseguem fazer 
nestes moldes?

As palavras de ordem 
são Adaptação e Inova-
ção. Na conceção e pla-
neamento de uma ses-
são nestes moldes, há 
que ter plena consciên-
cia das limitações ine-
rentes (condições de es-
paços, materiais, etc.), 

para dessa forma nos 
adaptarmos e tentar-
mos promover um con-
texto de treino o mais 
rico possível em termos 
de estímulos. Por outro 
lado, há que tentar intro-
duzir sempre uma ou ou-
tra dinâmica nova (Ino-
vação), a fi m de evitar 
que os atletas atinjam 
um determinado pon-
to de saturação, tentan-
do evitar que deixem de 
comparecer e de ter mo-
tivação intrínseca para 
participar.

Em todos os treinos se 
procura maximizar o con-
tacto e a relação com a 
bola. Mas, à medida que 
o escalão etário vai au-
mentando, a componen-
te física vai estando cada 
vez mais presente.

Relativamente às Ha-
bilidades Técnicas, en-
quanto nos Traquinas e 
Benjamins os exercícios 
incidem sobre ações 
técnico-táticas como o 
passe, a receção, a fi n-
ta, a condução de bola 
ou a precisão, por outro 
lado, no grupo dos atle-
tas mais velhos as tare-

fas centram-se em ações 
de perícia e controlo de 
bola. Em termos do ma-
terial utilizado, procu-
ra-se aproveitar obje-
tos comuns a qualquer 
casa, como garrafas de 
água, livros, cestos, ban-
cos, cordas, entre ou-
tros. Neste aspecto, há 
que salientar a enorme 
disponibilidade e coope-
ração dos Encarregados 
de Educação que sem-
pre e prontamente procu-
ram cooperar e disponibi-
lizar o material solicitado 
pela Equipa Técnica para 
a realização do treino.

Em qualquer proces-
so de Formação, é fun-
damental a Formação 
do indivíduo do ponto 
de vista Social. Assim, 
reserva-se a parte fi nal 
de cada treino com vis-
ta a focalizar este domí-
nio, seja através de jo-
gos onde os atletas têm 
de trabalhar em equipa, 
vídeos (intencionalmen-
te escolhidos de modo 
a transmitir uma mensa-
gem), ou através de me-
ras conversas entre atle-
tas e treinadores.

Diogo Martins

Miguel Martins
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Serei o que me deres EDITORIAL

inJUSTIÇAs
O dia 9 de Abril de 2021 agudizou a desilusão 

e desinteresse cada vez maior que nutro 
face a instituições do Estado no campo da saú-
de, da educação, no social e agora da justiça.

Todas as instituições que perseguem a pro-
moção e defesa da pessoa humana e da sua 
dignidade são boas. Porém, algumas pessoas 
que aí gravitam desgraçam a credibilidade das 
mesmas.

Tudo isto levou-me a pensar sobre o que é a 
justiça para não me perder neste mundo apo-
drecido e manter a esperança.

A ideia de justiça evoluiu ao longo dos tem-
pos. Se mergulharmos na Bíblia, damo-nos con-
ta que no livro do Êxodo (21,23-25) vem enun-
ciada a Lei de Talião «olho por olho...». Esta lei 
antiga também enunciada no código hamura-
bi, hitita e na legislação egípcia, grega e roma-
na, teve o mérito de combater a vingança que é 
sempre uma forma desproporcionada de fazer 
justiça e, por outro lado, de circunscrever à pes-
soa prevaricadora a consequência do seu acto 
deixando de fora a sua família ou clã.

Ainda na Sagrada Escritura, a justiça surge 
como que a conformidade na qual todos os se-
res criados deviam viver. Deus é sempre justo 
porque permanece na sua forma de ser e actuar 
na criação. O ser humano nem sempre é jus-
to porque nem sempre é capaz de manter essa 
conformidade harmónica face ao seu criador, 
ao seu semelhante e à criação na qual se inse-
re. Deus permite que a pessoa humana sofra as 
consequências das suas injustiças e a pessoa 
deve procurar inspiração e fortaleza nessa or-
dem harmónica estabelecida na Criação.

Jesus ensina-nos que a justiça de Deus é 
Amor. No Reio de Deus, a constituição tem só 
um artigo: Amar. O Código de Direito Penal con-
cebe Deus como Juiz e a ré é a consciência de 
cada um. Em caso de condenação, a degrada-
ção interior, o sentir da perda da dignidade e as 
consequências sociais são as penas consagra-
das. Porém, há sempre possibilidade de reabili-
tação porque o Amor de Deus sempre promove 
a reintegração.

Deus é justo porque permanece Amor e por-
que dá a cada pessoa o que precisa para viver 
nesse amor. As consequências do mal que fa-
zemos são caminhos de aprendizagem para vi-
ver nessa ordem justa que nos traz realização 
e paz.

A justiça de Deus salva. Alguma justiça dos 
homens, como vimos nestes últimos dias, só 
degrada. Ela que devia promover a conformida-
de com essa ordem harmónica entre todas as 
pessoas e com a natureza, veio confirmar que 
valem a pena os conluios que arruínam empre-
sas, pessoas e a natureza (florestas e recursos 
naturais), colocam um país a pagar dívidas dos 
corruptos, sim, porque o dinheiro desapareceu 
e aparece noutras contas. Vale a pena porque 
até temos um Juiz que nos diz que não deve-
mos declarar os bens de proveniência ilícita. 
Não fosse ter passado a quaresma, na qual fiz 
uma revisão às minhas tentações e fiz o pro-
pósito de procurar a justiça social e fiscal, te-
ria concentido um turbilhão de ideias para fugir 
também aos impostos e concretizar um conjun-
to de maroteiras que valem tostões.

O desafio à elevação ética e social são um im-
perativo para não voltarmos ao tempo da vin-
gança e apodrecermos ética e tecnicamente 
como já estão alguns dos nossos ilustres.

P. Virgílio Martins

O lema «Serei o que 
me deres… Que seja 

Amor!» alavanca a cam-
panha nacional que a 
Comissão Nacional para 
a Promoção dos Direitos 
e a Protecção das Crian-
ças e Jovens de Portu-
gal promove em Abril, 
que é o “Mês da Preven-
ção dos Maus-Tratos na 
Infância”. 

As Organizações em 
prol do bem-estar e de-
senvolvimento integral 
das Crianças e dos Jo-
vens só existem porque 
a dado momento se per-
cebeu que alguns pais e 
mães, famílias e outros, 
com a guarda de facto, 
não assumiam e ainda 
hoje não assumem em 
plenitude as responsabi-
lidades cuidadoras das 
crianças e dos jovens. É 
também neste sentido 
que se move a CPCJ – 
Comissão para a Promo-
ção dos Direitos e Protec-
ção das Crianças e dos 
Jovens, cuja intervenção 
está legitimada na Lei n.º 
147/1999 e de cuja mais 
recente alteração mate-
rializada na 5.ª versão ‘Lei 
n.º 26/2018, de 05 de Ju-
lho’, transcrevemos o seu 
«Artigo 3.º - Legitimidade 
da intervenção - 1 - A in-
tervenção para promoção 
dos direitos e proteção 
da criança e do jovem em 
perigo tem lugar quando 
os pais, o representan-
te legal ou quem tenha a 
guarda de facto ponham 

em perigo a sua seguran-
ça, saúde, formação, edu-
cação ou desenvolvimen-
to, ou quando esse perigo 
resulte de ação ou omis-
são de terceiros ou da 
própria criança ou do jo-
vem a que aqueles não se 
oponham de modo ade-
quado a removê-lo. 2 - 
Considera-se que a crian-
ça ou o jovem está em pe-
rigo quando, designada-
mente, se encontra numa 
das seguintes situações: 
a) Está abandonada ou 
vive entregue a si própria; 
b) Sofre maus tratos físi-
cos ou psíquicos ou é ví-
tima de abusos sexuais; 
c) Não recebe os cuida-
dos ou a afeição adequa-
dos à sua idade e situa-
ção pessoal; d) Está aos 
cuidados de terceiros, 
durante período de tem-
po em que se observou 
o estabelecimento com 
estes de forte relação de 
vinculação e em simultâ-
neo com o não exercício 
pelos pais das suas fun-
ções parentais; e) É obri-

gada a atividades ou tra-
balhos excessivos ou ina-
dequados à sua idade, 
dignidade e situação pes-
soal ou prejudiciais à sua 
formação ou desenvolvi-
mento; f) Está sujeita, de 
forma direta ou indireta, 
a comportamentos que 
afetem gravemente a sua 
segurança ou o seu equi-
líbrio emocional; g) Assu-
me comportamentos ou 
se entrega a atividades 
ou consumos que afetem 
gravemente a sua saú-
de, segurança, formação, 
educação ou desenvolvi-
mento sem que os pais, 
o representante legal ou 
quem tenha a guarda de 
facto se lhes oponham de 
modo adequado a remo-
ver essa situação; h) Tem 
nacionalidade estrangei-
ra e está acolhida em ins-
tituição pública, coope-
rativa, social ou privada 
com acordo de coopera-
ção com o Estado, sem 
autorização de residência 
em território nacional».

O fi lósofo Ortega & Gas-

sett defi ne «a pessoa» 
com a expressão «eu sou 
eu mais as circunstân-
cias». Também é comum 
dizer-se que o adulto re-
presenta a criança que 
foi. E mais poderíamos 
recorrer a pensamentos 
fi losófi cos e da psicolo-
gia para ilustrar o quan-
to os afectos e a educa-
ção, ou a sua ausência, 
infl uenciam todo o de-
senvolvimento do ser hu-
mano desde o ventre ma-
terno.

No lema “serei o que 
me deres” está bem pre-
sente o princípio ins-
crito na Convenção so-
bre os Direitos da Crian-
ça (ONU, 20 de novem-
bro de 19899), de que «a 
criança, para o desenvol-
vimento harmonioso da 
sua personalidade, deve 
crescer num ambiente 
familiar, em clima de fe-
licidade, amor e com-
preensão».

Alfredo B. Serra
Representante do Ministério 

da Educação na CPCJ

Os direitos da criança 
são recordados du-

rante abril - Mês da Pre-
venção dos Maus Tratos 
na Infância, numa ação 
dinamizada pela Comis-
são Nacional de Promo-
ção dos Direitos e Pro-
teção das Crianças e Jo-
vens, com iniciativas lo-
cais desenvolvidas pela 
Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Proença-a-No-
va que irá colocar o sím-
bolo desta campanha – o 
laço azul – em vários es-
paços do concelho. 

"Durante esta semana, 
os laços azuis vão ser dis-
ponibilizados na entrada 
dos Paços do Concelho, 
no Centro de Saúde, na 
Escola Básica e na Esco-

la B/S Pedro da Fonseca, 
no edifício da União de 
Freguesias de Proença-a-
-Nova e Peral, na Bibliote-
ca Municipal, na GNR, na 
Livraria Paroquial, na Se-
gurança Social, no Posto 
de Turismo e no Cortiço 
(em Proença-a-Nova); no 
edifício da União de Fre-
guesias de Sobreira For-
mosa e Alvito da Beira, no 

polo da Biblioteca Munici-
pal e na Extensão de Saú-
de (em Sobreira Formo-
sa); e ainda nos edifícios 
das Juntas de Freguesia 
de Montes da Senhora e 
de São Pedro do Esteval. 
Paralelamente, a CPCJ 
convida a que as famílias 
desenhem um laço azul 
e o coloquem à janela no 
dia 30 de abril, como for-
ma de reforçar a mensa-
gem desta campanha", re-
vela a autarquia de Proe-
naça-a-Nova.

A CPCJ de Proença-a-
-Nova continua a acom-
panhar os casos sinali-
zados no concelho e tem 
linha aberta de contac-
to através do email cpcj.
ProencaNova@cnpdp-
cj.pt ou do 939 274 247 
caso sejam detetadas si-
tuações que mereçam o 
acompanhamento das 
autoridades.


